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E X P E D I E N T E 
BKDACTOR-CHEFE-Dr. Alfonso Arlno«. 

EDACTOR-BECRETARIO-Br. Couto de Msgs lh io ' 
Sobrinho. 

São nosso» agentes na cidade de Santoa oa ara 
ifurnauer A Sampaio, Typographla Unlveraal, rua 

leneral Camara, n. 06. 

Eaorlptorlo, redaoçzo o offtclnaa-rua General 
jbarnelro, 7, (antiga Joio Alfredo.) 

O T E M P O 

Commlaaão Geographica o Geologlca 
Boletim Meteoroioglco 

Quarta-feira, 21. —A preis io barométrica, a 
|o, fol rte 708.07 mm., án 7 hora» d» manhã, « 

0e 702.Til mm., ia 2 horas da tarde. 
A temperatura maxima f o l d e d . " , e a min! 

Ra, de 10®.7 
Vento predominante, ENE. 
Chnva, nas '24 horas, 0 . 
Tempo geral, claro 

A salvação social 
'ELA CRENÇA 
No m«ie «la éra c o n t u r b a d a em 

^ue vi remos, n o momento cm quo 
espan toso progresso soieniiíico 

kão fez rnaÍB do quo descor t inar ao 
l l l ia r seden to do homem, do alto 
l e s s a eminência , a ex tensão inter-
pina da sombra e do desconhecido, 
-dovem pe rcu t i r b e m f u n d o na a!ma 

palavras do E. Ju l i en , em um 
loquen t i s s imo ar t igo pub l icado na 
htiga e conhocida revis ta Le Cor-
Kpondant. 

j Depois do mos t r a r aos polí t icos 
I aos educadores o Ifíc fossa est iii-
|>>is, hic rupes maxima, d e Horácio, 
• t o é, o perigo do caliir de vez na 
Darchia intel lootual n moral,—o nn 
kvel escr ip tor apon ta como reme-

l io ún ico o pan to da razão e da fé, 
| o s abe r o du crença. 

Não ha mui to tempo, n o espir i to 
hsuspei to o « levantado do sr. Ruy 
parbosa, p roduz i ram grando impres-
fto os concei tos do g r a n d e leader 

Camara dos Communs , sr. l ial-
hur, «m seu l ivro Tlir foimdatir.iis of 
M i t r e . 

0 er.tudo quo acaba do pub l i ca r 
p a d r e Ju l i en é don que calam no 

l.pirito, de ixando lurgo.«eepaço á 
peditação, a inda naque l l e s em q u e 
i rebe ld ia é mais obs t inada . 

T o d o s os a s sumptos magnos que 
l i z em respe i to á vida social são 
j a t a d o s com prof ic iência pe lo arti-
ulista, q u e não esqueceu de dedicar 
Ima pa r to impor t an to do seu tra-

•nlho no socialismo. 
Dopois de mos t r a r como'« inatruo-

6o matou a educação, ollo most ra 
I an t inomia quo existo en t r e o ospi-
I t o egual i tar io , en t r e a l ibe rdade 

cgnaldade , a i gua ldade no bem 
ktar, e a aue tor idade , a obediencia , 

saorificio. 
I N a imposs ib i l idade de fazer um 
nianhado per fe i to dessa o b r a har-
mônica, unida e compacta , ondo não 

| u pa lavra de mais, vamos tranacre-
>,,• a 1guns t rechos , t rasladando-oe 
kra o vs rnacu lo . 

| A re spe i to d a inatrneção: «Não 
p m e n t e a ins t ruoção pu ra dos es-
t r i t o s não q u e r d ize r sua elevação, 

, d i zendo como Montaigne , o ve-
lamento do» espíritos nOo c sua recti-

como tombam, mnitan »©»«««, k 
l e d i d a q u e as inteUigoncias sobem, 

ca rac te res se rebaixam. «Esta 
Lande oivilisaç&o mater ia l o intel-
lo tua l , d isse M. Renouvier , 6 cada 

m e n o s n m a civilisação moral», 
er ia mui to fácil, devéras , t r aça r um 
nadro fr isanto da decadenc ia dos 

Lpiri tos acompanhando o progres-
das luzes. P i n t a r o mal não é 

t r a i o . IIa dons séculos, exclamava 
b ispo, do m o d o a ser ouvido de 

nge: • A ins t rucção angmenta , mas 
| fé diminúe>. E m nossos dias, a 
a t r acção augmonta ainda; mas 

6 a té s é m e n t e q u e se vai, é a 
opría moral. Quem p o d e r á hoje 

Ize l o com força bas t an t e p a r a des 
a r a m e n t i r a social d e uma 

« t r acção sem vir tude, p o r q u e é 
km c r e n ç a V» 

• M a i s adeante , mos t rando acmo | 

raç.HS ao laço social das ve lhas 
louças , as trea idéas capitão» da 

liedftde fo rmavam um feixe indis-
l luvul O pode r auctor i tar io , a 
l iodienai» o o espi r i to d e sacrifi 

a—prova a ins tab i l idade d o poder 
^lí t ico actual, p o r q u e não so ha-

maia naque l la hierarcl i ia so 
L l q u e t inha sua razão de sorvem 

na const i tu ição divina, an t e r io r á 
kntado dos homens, C, oomo tal, 
ndada na na tureza . 

| «Obedecer ao pode r h u m a n o — 
e, referindo-so áquel le p a s s a d o -

I p p o . t a r a pa r to d e cada u m no» 
|carg°oa communs , era fazer aoto 

subwi*s4o ao p ropr io Dou». O 
nem nãd í « revoltava ao pensa-
nto d a acce.Uar um homem oomo 

super ior ; eUe *i», a t raz d o ho-
a, Deu» que o l iom^m repreeen-

e, inolinando-ee, elltí n * o se 
lTa>, 

onclu indo es ta par te , d iz o an-

[«Não nos venham falar de Es tado 
de diroiton e de deveres , 

1 obediencia áa leia ; são palavra» 
: são masca ras q u e dissi 

O t raba lho da des t ru ição 

impotonte , em face da força victorio-
sa, que ,amanhã ,se chamará < o poder». 

E m seguida, t r a t a da i l lusão da 
egua ldado sooial nas seguinte« pala-
vras ; 

«A egualdade , como a l iberdado 
m e n t e á na tu reza e ao es tado social. 
P r e t e n d e r conservar a sociedado 
a t ravés da ohimera da egualdade, 
como a p r e t endem explicar e com-
p r e h e n d e r os que es tão mal colloca-
dos na h ie ra rch ia social, é alimen-
tar u m a illnsüo per igosa . Debalde 
p r o t e s t a m os factos con t r a a violên-
cia fei ta á s cousas, as cousas aca-
b a m por soffror em sua constitui-
ção. 

A e g u a l d a d e social vai directa-
m e n t e c o n t r a a essência da socicda-
do, q u e não é juxtaposição, mas 
h ierarchia . Vem u m a revolução que 
p rocu ra n ive lar os homens , pouoo 
mui» ou menos oamo o» lenliadore» 
insensatos , que, de machado na 
mão, fossem cor ta r ns a rvores na 
mesmu a l tu ra , imag inando quo estes 
t roncos m u t i ' a d o s não b ro tassem de 
novo, ou guardassem, crescendo, o 
mesmo tamanho . A floresta h u m a n a 
tem suas var iedades , seus carvalhos 
e seus caniçoB: os n ive ladores nada 
conseguirão; cadu homem terá de 
a l tu ra o n u m e r o de po l l egadas que 
D e u s lhe marcou . 

F ina lmente , se qu ize rem e n t e n d e r 
por egua ldade social a egua ldade de 
nível, não dos homens, mas dos lo-
gares q u e elles occupam, tão irroali 
sável é u m a como a ou t ra . A h ie ra r 
chia social so cor forma com a hie-
ra rch ia da na tureza . A mais egaal i -
tar ia democrac ia não pôde prevale-
cer aon t ra a o rdem essencial . 

Lavai; t ão longo q u a n t o possível 
as coiiseqnoncia» do p r inc ip io ; ide 
aos ex t remos l imites d o collectivis-
mo; fazei da h u m a n i d a d e u m reba-
nho; dae a cada carne i ro do g r a n d e 
rodi l seu pas to — a inda será preciso 
e leger pas tores . Carac tor i sa a hie-
ra rch ia ac tua l o f u t u r a a instubil i . 
d a d e — eis o quo u d i s t i ngue da an 
tiga. > 

Não resiBtimoB ao d e s e j o de trtins 
c rever o be l lo ep i lçgo desse tra-
ba lho n o t á v e l , , J*. 

« Q u a n d o so ap resen ta u ques tão 
p o r es te modo, a solução es tá pa 
tente . D e b a l d e ton tará a sociedade 
p rosc rever D e u s o as idéas divinas; 
não o consegui rá . 

D e n s pe rmaneço s e m p r e na socie-
d a d e q u e ello sustenta , independen-
t e delia e sem que ella o saiba. 

Aías ha u m mal es ta r no orga 
nismo social, qno expe r imen ta uma 
como dif i iculdado do e x i s t i r ; este 
mal es ta r é o signal d e quo D e u s 
nos falta o nós fal tamos a Deus . 

E m verdade , Dons soffre em nós 
nós soff remos em Deu». T a n t o 

melhor , p o r q u e te r o sen t imento 
de sua ausênc ia é já p rocura i o, 
e procura l -o é tcl o encon t rado . 

T e n h a m o s ao monos a corngom 
d e fazel-o e n t r a r pelo q u e o sr. Bru-
net ièro chamou «a p o r t a larga» 
C'hamemol-o por seu nome e reco-
nheçamol-o, n o dizer do Lticorduire 
ao menos como cidadão de França . 
Ser ia pouco ainda. E ' preciso qno 
elle se ja a a lma da sociedado, 
ha rmonia dos corações, o insp i rador 
d a s consciências , a fonte e a recom 
pensa dos sacrilicios ind iv idnaes 
necessár ios ao bem es ta r do todos. 
P o n h a m o s D e u s na re fo rma social. 
Met tamol o na polit ica. E ' por elle, 
d iz o L ivro inapirado. QIK> «O NL.O 
[es de E s t a d o governam e os legis-
ladores fazem bôas e jus tas leis. 

J í Babemos o qno fazem som e " e 
os governos o oom quo peso pesa 
na consciência publ ica a auc to r ida 
de quo não se apoia nelle. E ' pre-
ciso q u e D e u s r een t r e no Es tado . 
Uma vez res tabe lec ido no poder , 
elle reapparwoerú por toda a par to 
e ousará mos t r a r sa do novo noa 
discursos públ icos , nas cer imonias 
oftleiaea. Úobretudo, e ' le so to rnará 
d e novo o m e s t r e da educação na-
cional, e ao r edo r de Beu . lome far-
se & a un idade dos espiri to» q u e 
a aciencia não poude rualisar . 

P o r maior q u e seja um povo, 
por maia ins t ru ído quo o suppo-
nhamos, 6 s e m p r e cr iança na mobi-
l idade de sen t imentos o na necessi-
d a d e da um ãpoio. Dao lhe mes t res 
pa ra conduz i ! o, porém, mais ainda, 
u m pae pa ra amal-o. U m grande 
poe ta disse , A belleza da infanoia 
es tá em não acabar . A infancia de 
cada soeiodade recomeça, em par te , 
OBi cada geração, e cada geração, 
assim como cada individuo, t em ne-
cess idade de sen t i r acima delia esse 
a lguém q u e é ee f tp ro Deus o pae, 
s egundo o verso do Viotor Hugo . 

Lembra-nos , ao parcor re r os Py-
rinous, t e r con templado um espe -
c táculo : 

Manhã, depo is de u m a noi te de 
ohuva. A b r a m a espessa o es tagnan 
t e agarrava se nos flancos e nos oo-
co ra tos dos p icos rochosos. Uami 
nhando nas anfrac tuos idade» des ta s 
montauh#£ q u e parecem eacaladar 
se umas ás ou|tra#, (neditavamos no 
vão labor dos g igantes wytJjologioos 
que, assa l tando os céos, só fizeram 
j chãos A es t r ada moderna , cine 
sobe l en tamen te de valle em valle, 
cos teando abysmos, noa levou a 
pensar na civilisação do seeulo, quo 
col.ro com u m a appa ren te regular i 
dado a mons t ruosa desordem das 
idéas . , , 

D e repente , oa pr imeiros raios do 
sol no levanto, esba tendo os pinoa-
ros mais a l taneiros , lhes a r rancaram 
o p e n n a c h o d e brumas . A atmosphe-
ra, »q iuo«»do »o, l impou «e. O oéo 
90 aclaro*. 

Qunee a io , tá n e alto, á be i ra 
d e enormes despenhade i ros , aquel 
las fôrmas indecisas, de uma bran 
oura d e froooos 7 Dir-so-ia um 
b a n d o d * g r a n d e s aves, que , cus-
t a n d o a l evan ta r a enve rgadura im 
mensa da« BEM, esporasse d e n m a 
d a s oompanhe i r a s o s ignal d o vôo, 

q u e se elevam, a» fôrmas so lhes 
to rnam mais dist inotas, a a lvura 
mais br i lhante , o vôo mais rápido. 
Ei l -as q u e vingam o cabeço do mon 
to o so a t i ram em pleno céo, em 
p lena luz, em plena briHu. 

Agora, a reconhacere is : são as 
uuvon» quo a noite da vespera su r 
p r o h e n d ê r a o scamára lá, no con 
cavo dos rochedos pyrenaicos . L,. 
dormiam, entorpecida», infecunda». 
Ma» o «ol se ergueu, eBpancou-as 
com sou» raios u fel as r e tomar o 
curso a t r avés dos ares pura i rem 
espa lhar nas planícies o froscor o n 
vida. 

Dormem também, paraly.sadas 
nas f r ias regiões da razão al tanada, 
as nobres idéas, as bel las crença», 
q u e fora i a força o a graça d» h u 
manidado. Deixemo» o sol das in 
tell igencius, o Deus do Platão, c 
D e u s do Evangelho, levantar-se de 
novo no» píncaros da pli i losophia o 
da sciencia e nas a l tu ras do pode r 
então, a u m tempo, todas se des-
pe r t a r ão d o Homuo le thargico, pa ra 
r e tomarem nas inst i tuições sociae» 
seu papel d e pr incípios fundadores , 
oonservadores , reformadores.» 

E n t e r r o . 
I i ea l i sou-sc ás 5 horas da t a rde 

de an t e -hon tem, com grando acom 
panhumento , o en t e r ro da exma 
sra. d. Cleonice Secclii , e»posa do 
sr . H e n r i q u e Secchi, conce i tuado 
indu»tr ia l des t a capital . 

,Estrella*, flores, versos etc. 

(^ue qaorela que vos diR», emflra, «enhoroü ? 
IKftlo do ve"io assumpto d u estre!!»«). 
Nilo bA outro como eu [>ar<i ontondol-as, 
Urnas du Inspirado dos sonhadores. 

Quem lhes gosa os dulcíssimos olftrcs 
Maia do quo eu goao, i bora de sonre l -u ? 
Quem pôde, pois, melhor compreb^nilol-rs ? 
(•lá sabeis que vos falo sobre aa tlõres). 

(A^ora versos.. ) Ha quem faça versos 
Melhores que este« que a<|ul estAo d^penos, 
Dizendo tii.li, quo a palxíio «ol-.-tlra t 

Pol» vos direi, após tanto* a.-snmpU*. 
',iiio amo aleuem. que os vale todoi juntos, 
(Kstrellai, llòres, venos etc...) 

S. Paulo. A. B. PBRRIRA 

F a c u l d a d e do D i ' - i t o . 
Começa ram hontem as provas 

p a r a o concurso á cade i ra de l en te 
»ul»stitnto do direi to commercial . 

D i scu t i r am OB drs. Gabr ie l .Tnsé 
Rodr igues d e Rezende e P e d r o F e r 
nundo Taes de Barro». 

A S F O R Ç A S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

O sr. min i s t ro da g u e r r a r ecebeu 
o segu in te t e l eg rawma do gene ra l 
A r t h u r O s c a r : 

M O N T E SANTO, 19. 
«A IS chegou aqui nm comboio ; 

e spe ro outro . Po r estes d ias a taco 
o inimigo, q n e é mai-i fo r te do q u e 
ge ra lmento so supnóe. 

F i c o sc ien te da vinda do t res ba-
ta lhões p a r a protecção dos com-
boios. Bandações». 

— O sr. a jndan te -genera l do Exer -
ci to r ecebeu ante-hontem nm te le 
g r amma do sr . general Gi ra rd , com-
m u n i c a c d o haver chegado á Hahia 
o t e r o sr. coronel Ren to Thomaz 
Gonçalves d a d o par te do doento. 

—Foi nomeado pa ra o estado-
maior do genera l Gi ra rd o capi tão 
Olympio Morei ra da Silva Cas-
tro. 

—A Notiiia publ icon a n t e hontem 
os seguin tes t e legrammas : 

RECIFE, '20—A e s p o s a d o g e n e r a l 
A r t h u r Oscar acaba de receber o 
segu in te t e l egremma do Monte 
S a n t o : 

«Cont inuo n o morro d o Favel la 
o bombarde iament i i «1» Canudos . 

.Não t e n h o preHsa de a tacar o 
inimigo. 

T o d o s bons . Abraço você e filhos 
—Arthur Oscar*. 

RECIFE, 2 0 — A c a b a m d e e m b a r 
car p a r a a Bahia a ba te r ia de arti-
lhar ia e g r a n d o numoro de alum-
non d a Escola Militar 

Notava se g rando en thus iasmo em 
todos, t an to offleiaes como solda-
dos. 

O al um no Uenjamin Mello condu 
zla o r e t r a to d o marechn! Flor iano 
Peixoto». 

—O sr. min i s t ro da G u e r r a rece-
beu an te h o n t e m um te legramma 
communicando que, na occasião em 
qno embarcava no Recife oom dos 
t ino & Bahia u m a bater ia d o 5" re 
g imen to do ar t i lha i ia , d e r a se um 
sério confl icto ent re praças des te 
reg imento e d e policia, r e su l t ando 
t res mor te s c qua t ro fe r idos d e 
pa r t e a par te . 

Cornara Ecclesiast ioa. 
F o r a m concedidas ns seguin tes li-

cenças maU.tivoniaea: 
Santo Amaro, a favor do Juvenoio 

de Miranda G u e r r a e Georg ina Le i t e 
E w b a u k ; 

Santa Cecília, a favor d e Antonio 
Machado dp Campus e Francisca 
Branco de Oliveira, 

Santa Ejihiyen\a, a favor du Octa 
viano Murra i o Carmel inda Bar 
celli; 

Santa Barbara <las Canôas, a favor 
de J o a q u i m T h o m é da Hilva e Ma-
ria FranciHca d o Jesus; de J o s é Fer-
nandes P i n h e i r o e Pau la P inhei ro ; 
de Theodoro Ponc iano de Oliveira e 
Maria Gomes d o Jesns; 

Jaboltcabaf, a favor d e J o ã o Luiz. 
Le i t e e Maria Joaé da Conoeiçáo; 
de A r t h u r P e r e i r a do Moraes o OH 
via Maria de Almeida; 

Villa Bella, a favor d e Sebas t ião 
Carlos do Ol ive i ra e Maria Antónia 
de Moura , 

Ibitinga, a favor de E d u a r d o J o s é 
de C u t í l h o a a Anna da Annunc ia 
ção; 

B. Jose do Bio Pardo, a favor de 
J o a q u i m Bau t i s t a do Nasc imento e 
Mari» das Dóres ; 

flarretos, a favor de J o i o Vidal de 
• Alves de Lima, 

Bani Anna fio tiajmcahu, a favor de 
Franoisoo Ramos Sobr inho e Maria 
Iz idora da J e s u s ; 

P o r por U r i a de ben tem, foram 
nomeados: J o s é doa Santoa Fonseca, 

> d a oap*l]a da Estiva, 
m 

E venham dizor-nos q u e o t e m p o 
não é d e mysterio» 1 

Quem nos desvendará , por exem-
plo, o dos qua t ro mil contos q u e o 
governo de S. Pau lo romet tou ou 
não r eme t t eu para o R i o - O r a n d e d o 
Sul, por occasião da Revolta ? 

O mys te r io es tá exac tamente nos 
tas q u a t r o pa lav ras : remei teu ou nrto 
remettfu. 

O manifes to n. 2, quo veiu á lnz. 
nes ta capital , po rco» 'lias depo is do 
manifes to n. 1, diz, en t re ou t ra s 
cousas, q u e a b a n c a d a r io-granden-
so no CongresHo F e d e r a l é u m a in 
grata com este Es tado: quando o sr. 
Ju l io d e Castilho» esteve com o 
Ti iesouro cbe 'o .. de teias de a ranha , 
fo ' o sr. Be rna rd ino do C a m p o s 
qaem o t i ron nm pouco dos apuro», 
mandando lhe duas remessas do le-
gi t imas notas, cada uma na i m p o r 
tancia dc dntis E i l contos. Não fos-
se esse auxilio, tão generoso q u ã o 
espontâneo, e o Rio-Grunde do Sul 
ter ia fleado t e m p o r a r i a m e n t e sem 
soldado», a rmamen to e mnniçõe» 
para debel lar a revolução federa-
lista. 

Segnndo nos d isseram, as fulliaB 
da Legal idade , obedecendo aconvo-
niencia» dc occasião, desmen t i r am a 
noticia desse auxilio ou emprés t imo; 
mas o facto é q u e no arraial inimi-
go ella echoou com tan ta insis tên-
cia, q u e o n n m e r e i n d o Saraiva prn 
tendeu dc . I l o g o obr igar S . P a u l o 
a pagai- bum caro seu rasgo de go 
neroHÍ(':i • 

Decor re tampo; o general Olyce-
rio b r iga com o P ru iUn to , ( p a r a se 
desabafar , a t i ra uos povos a ce l eb re 
Carla r s paulistas-, o par t ido udver-
EO, aqu i na capital , respondo, pe la 
penna elegant íss ima do sr. Mello 
O l v e i r a ; a j n^-phelibatismo do ex-
leader da mai ria, e, fazendo-o, põi 
em relevo a ingra t idão da b a n c a d a 
l io g randen» i ' , que ,no Congresso F e 
deral , em vez de apoiar o nr. p res i 
doDto d a Republ ica , se collocou ao 
lado d o «primeiro es tadis ta do 
mundo». 

Ingra t idão , po rquo o Rio ( i r a n d o 
do Sul recebeu d e S. Pan lo q n a t r o 
mil contos. 

Ficou así- im firmada a ve rdade dos 
factos, pela voz insuspei ta (la Com 
missão Cen t ra l do P a r t i d o Republ i -
cano. 

Mas q u a n d o estHinos cer tos d e 
que a luz se fez alinul sobro a ques -
tão, su rge na Camara dns def u ta -
dos foileraes o »r. (Janí-iuno «io Nas 
cimeüt«>, que, r e f u r w d o - s e ^ á j J f o v o -
çâç fddcrrp' sta, p ro tes ta «ci r t n j a. 
affirraaçS» de q u e u m auxílio pf eu 
niario fôrv. p res tado p o r tí. Pau lo ao 
Rio-Giandâ , d u r a n t e a revolução 
neste Es t ado 

A' vista disto, to rnou a cahir so-
b re o tal auxilio o véo dos mys te 
rios... 

De q u e lado está a verdade ? 
S. Pan lo remet teu ou não remet-

teu d inhe i ro '> 
Foi por empres t imo ou foi de 

graça ? 
Quo respondam os sábios. . . 
A nossa opin ião ,—que confiamos 

ao leitor mui to em reserva,—é pe la 
affl imativa. 

Se não fosse sssim, S. Paulo n ã o 
estaria ho je na quebradeira e o sr. 
Campos Sal les não ter ia necesBida 
de de p e d i r a uma casa ext rangei -
ra quant ia equiva len te á que o sr . 
Be rna rd ino remet t eu pa ra o Rio-
( i r a n d e d o Sul. 

FAUBICIO P I E R R O T 

Minas d o Ca r r apa to 
SegHndo informam te legrammas 

para a imprensa mineira , fo ram 
inaugurados a 10 d o corrente , n o 
munic íp io de Caetlié, os t raba lhos 
de exploração eflectiva daqtiel las 
impor tan te» minas d e ouro. 

Visi tou nos mais um numero d o 
Brasil Medico, a conce i tuada r e \ i » t a 
fluminense de medic ina e c i rur -
gia. 

O i n B o da minor ia foi disoipli- O 
nar as n a do governo. ; q u e r q n e seja 

Da « « explicação, a p ropos i to « u b m e t t i d o á votação 
de u m etton-,1 do Correio Pnuluta- n _„ ,, , „ 
«o conus|itaij<to a obs t rneção da I „ / " , r , t - í r r V 'l.ue 
minor ia . « r- p res iden te p o d e resolvi r o in 

A <;an»ra esta d i scu t indo o o r - ! " i Ü" t e I H J t 3 e í a ' " t e r v e n ç á o du 
aa prorogação, não p e r 

O""5 per causa do go 

jD altra cnnil, t-
nipot i di Vitío-

ç a m e n t o 
cu lpa 
verno. 

( C r u i á ^ f e «parte». Es tabe lece-se 
rr um momento), 
ia li 
continua u »er, da Ca-
oontequenci*, da maio 

casa. 
O s u . AI .UKUTO S A R M E N T O d i z q u e 

em vista da fal ta de cons ideração 
q u e recebeu da maioria, vai táru-

áto 
i . l 

le 

, ' ' e m proceder do mesmo modo pa ra P " P o " Çiviii üella t e n 
foi d o ' g o v e r n o , I c ° m «"». '« t igando-a, d e n t r o d o r e . . fü ü

5 f™" d l , entuaiusticlie 

considerações a res-
vradori s, accusando os 

blieos do nada fuzer em 
llic-' . 
mzeiidn á me»a o ped ido 
õe» sobre o des t ino do 
rovado o anno passado 

fctt' to com o Banco de 

lidonte diz q u e o pro-
a o Senado, o não cons 

issão já t e n h a dado o 

g imento . 
O Hf. p re s iden te diz q n e o ora 

dor está num presuppos to falso,poi» 
q u o cada orador «ó pôde faiar po, 
n u m hora, e u maior ia resolveu q n e 
a -2" d iscussão te rminar ia faUlmen-
te hontem. 

< ruzam-se ápartfl» t iolent insimos. ] 
E s t a b e l e c e so confusão por um luo- 1 

mento . Sôam o» tympanos chamun- i 
do á o rdem os Krs. deputado» . 

Q u a n d o sa invadiu o domicil io de ! 
um c idadão respei tável des t i capi- I 
tal, d iz o orador , não foram os ja-

I 'lei nos t ro pães«1; í 
fu si uspet tuuo 'i ri 

I r io Eiuariatlii . 
j Mu 1'occttsione i: 
I L ' ese rc i to italiuu 
1 «li Ai,bu ( . a rm,a o 
«lu bi n ul tr i jçludic 

• gii« rá a carut ter i d 'o io 
«li. qui lia gieriiutu per 1" ,-«,.: auv-
mi inyitt«>. Le nazie,ni d Europa e 
tu t t i i popol i civiii délia t e r ra eô-

*odi 
l " i i nos t r i soldati. cho col loi o 
íu lorc sbulurd i rnno il Mondo e l'em-
l ' i rono di unimirazione e di niera 
vigliu. 

Un bugii . rdo l,. .1 puô b tter»! 
cou nu Ufflciule i taliano. C'N c i 
lunn ia to re è indegno di niisurursi 
con nn liglio di Amcdeo ! 

G . NF.HI 

nos rios Una, 
o R ibe i ra de 

DE M E H Q C I T A — R E » 
ponde, em poucas palavras , ao sr. 
Alber to Spnimto. 

Diz q u A t c s r . d e p u t a d o envol 
n s s uesa eei. m s 

á iniprerisi e «t respe i to , 1«' o 12 
do ar t . 7 | «l i Cons t i tu ição fede 
ral . 

O SR. R B J Ã O J C K I O I ! — d i z q u e o 
pro jec to ai jae se referir , n sr. Al 
b e r t o SAI | i r ' o « , - tndmlo no 
S e r ido ettej-"ud.- i-.ili exclusiva 

Cons ta es ta r nomeado a d (li-lo á 
legação em Buenos-A :«vs, com exer 
cicio na socretaria das Relações 

cob inos q u e o fizeram, foi o j ^ d ê r I ® * t e í i o r e s . ° bachare l Mario Bel-
, cons t i tu ído des ta capital ; q u a n d o se i 
I mani lou emi.astelur nm jornal des-

ta c idade, não foram os iucendiu 
fizeram amparado» por 

r . Jo rge Miranda, que é men te dc 
da oppos i t e . 

Passa «< á 
'Uni do dia 

E n t r a *i I a d iscussão 
d e o a t e aprovado o p ro jec to n. .'17, 
com »Ii})» .utivo da commissão do 
I n s t r u i t « Pii!»lica. conver tendo e 
t rans fe r iu > escolas pre l iminares . 

A r equ f imen to do sr. Alfredo 
aced ida d i spensa le in-

n o s q u e o 
uiu poder super io r 

:;r. p*efii,l«»«*-» —«—- • 
tacão, af provada, uma propos ta 
d o sr. Eugén io Egns, p rorogundo a 
»tf-são até tí horas (la noite. 

O orador , aehumlo se futigudo, 
senta-se . 

O s i t . PEDBO DE TOLEDO t o m a a 
palavra em nome d o sr. Pau la No-
vaes, q n e se ret i rou, e r e q u e r adia-
m e n t o da discussão. 

| O sr. pr« s idente diz que não pó 
, de s n b m e t t e r o r eque r imen to á dis-
I oiissao, p o r q u e a casa já resolveu o 

o é sem contrar io . 

Tenta t iva de aiucidio. 
Sem cansa appnrt-nte, tentou, pe-

las ^ horas da niauiiã de hontem. 
Corre ia Vaiiques, d i sps rando s ignos 
t i ros de revólver no ouvido di-
re i ta . 

A Hmentnvcl occorrencia deu se 
na r u a Tamandaré , 1 s 

Foi promiítunn-nte s«,ccorrido pelo 
dr. Archer do Castilho, medico le-
gista, que espera salvai o. 

NOTICIAS OFFSCIÃES 
Pela pa t en t e n. 2.11ÍI bis, foi con-

Ninguém mais ped indo a palavra, ! cedida cer t idão de me lhoramentos 

trulialhn» executados o anno passa-
do nas galerias do d -enagem e de 
ogr.a>: p luviaes ,1o 2." g rupo da l>a 
cia do Arouche ; 

Do ' H77?721, a J . B Marcondes 
tios Rela e Carlos Boncaul t , /Kir ser-
wços H è c n t a d o s nas obras d e a b a s -
t " m e n t o d,- agua á c idade do S. 
< f r ios d o Pinhal ; 

De 2 BC4$2!)8, á Camara Munici-
pal de Jambe i ro , por serviços exe 
cutaiios nu cadeia daquej la locali-

. da<le; 
D e 1.200$, a J o ã o Proeopio da 

Silva For tes , por serviços de passa-
gens em canoas d u r a n t e , t r imes t r e 
dc jnnei ro u março. 
P e q u e n o Suamir im 
Iguapé; 

De :ux)$, a G u i l h e r m e B a e k i u e e r 
pelo a lugue l de sua casa t i n Pae'-
Caiu, des t inada ao pos to de isola-
mento em Santos; 

De a Antonio Queiroz dos 
oautos . 

• 
A Secre tar ia da Agr ioul tura expe-

diu o rdens : 
No sen t ido de ser pe rmi t t i do ao 

sr d i rec to r da Superint« ndenc ia 
das Obra s Pub l i cas recolher 
Th.-Honro do E s t a d o a 
<!•«(/ da Cantai 
de julho; 

No sen t i do de se r c red i tada a im-
portuncia de «GGS2(;0 a P e d r o Mar-
l ins Collares , j ,or teiro da Secre ta -
ria da Agr icn l tu ra p, la« despesas a 
seu cargo, no mez d e julho. 

ao 
(luantia.dí» 

suspende se a sessão, sendo adiada 
a votação, o designando-se a ord«*m 
do dia liara 1' 

Fo ram exonerados: do ca rgo de 
collector d e rendas, em Bragança, 
o Hr. Nicolau Asprino, e de esdrivão 
da collecti ,r ia do C a r m o da F r a n c a 

sr t enen te -co rone l C y p r i a n o G o n -
1 çalves d e Almeida Coelho, s e n d o 

a George G r u b e r , snisio. engenhei- j romoado», para subs t i t u i r o pr imei-
' ro, o sr. F e r n a n d o Bueno de Paiva , 

e o segundo , o sr. Fel ic íss imo Pe-
reira de Housa. 

fabr ique i ro 

(íorroio. 
Fecham-se malas amanhã pe lo 

Porto Alegre pa ra Cananéa , Iguapé , 
Paranaguá , Antonina, S. Francisco, 
I t a j ahy , Flor ianopol is , Rio Grande , 
S. J o s é d o Norto, Pe lo ta s e P o r t o 
Alegre, r ecobendo se reg is t rados ut«í 
ás li horas da tarde , o cor respon 
dencia ordinar ia , a té ás 10 da 
noite . 

Depois d e amanhã, pe lo Harari, 
para Cananéa , I g u a p é e I t a jahy . 

Congre sso do Estado 
§ K N i D O 

S E S S Ã O D E H O N T E M 
PRKHIDKKCIA IIO 811. KZEQI IE1. RAMO» 

A' hora regimental , p resen tes 11 
ars. »(fiadores, abro so a sessão. 

São l idas o sem d e b a t e appiova-
dos a» ae tas da sessão o reuniões 
anter iores . 

L ido o expodiento e n ingnem pe-
d indo a palavra, passa se á 2 a pa r t e 
d a ordem d o dia. 

São sem deba to approvados : cm 
disaussão única, a redacção do p r o 
jec to n. 117, do 1H95, da Camara , 
orçando o munic íp io «le Cravinhos, 
na comarca de Ribei rão Preto; em 
2." discussão, o p ro jec to n ,14, d e 
1H07, da Camara , com parece r n. 2H, 
fixando a força publ ica do Es tado 
para o anno do 1898 e, e-n .'!.*, o 
pro jec to n. 21, do 1HII7, da Cama-
ra, oom parece r n. '27, fixando o 
subs id io aos senadores o depu tados 
ao Congresso do Estado, du ran t e o 
per íodo legislativo. 

Nada mais havendo a t ra tar , o sr. 
p res iden te auapenda a aeasão, desi-
g n a n d o pa ra hoje a seguin te 

Urdem do dia 
Exped ien te , apreaentação de pro-

jeotos, indicações e requer imedtoa . 
C A M A R A 

S E S S Ã O D E H O N T E M 
P HKSI IlKNCIA DO SB, 1.(1 II PIZA 

A' 1 hora, havendo numero legal, 
são Pdas e approvadaa sem de-
ba to aa aotaa da aeas io • reunião 
an ter iores . 

Hegne-se a le i tnra d o expediente , 
q u e tem o compe ten t e destino, 

"•sde a pa lavra 

?nte nem debate , 
o p ro jec to n. 1 ->i>, 

tear . So um dis t r ic to dc 
p de Pyramboia . 

discussão o pro jec to 
'Stitutivo da commis 

são de I£i fucção 1'ulrUca, c reando 
escolas | el iminares cm diveri,os 
munic íp io d o Es tado. 

E ' c o n f l i d a '1 .-p« ii..a d e n !« 
ç />. a i>4'd<> do sr . Raqgcl J n , 

i^sa-fiqá 2,L pa r t e da <»r«l«-rti do 
d ia . 

relia. 
Camp, 

>tpt<: 

a. 
Mn. 

-U fo 
de A í 

A no»f 
O Cm; 

t rauscrev 
de uma n 
i.'Ulade 
h'f.-ns, d 
'lo Ampai 
o br. M anoel Vieto 
no, des t a capital t 
veu par to doa R ibi 
t'IU. 

lionl 

L isbôa . 
lia o F,'uj»,cntn 
onso A i i u o s ; a 
•arte dos lia 
uai ; o Correio 
editorial sobre 
no : o fan/ulli-
bem tran»cre-

do unte hon 

ro, morador em Apparec ida do 
1 Norte, nes te Estado, pura OH quues 

in t roduziu em st 1 invenção de ap-
i i d e a ç ã o d o põ «lo talco ao trata-

mei to ou b e r -i.anento do café, 
| privi legiada p u a pa ten te n. 2 1)11, 
j i ie 10 de Eetembro de ISIIU, em-
j q u a n t o ra ta vigorar. 

AÍ, juiz federal na secção drv te 
Kntado remet te ?e o t i tu lo de no-
meação d o bacharel Wences lau 

' J< -t; de Oliveira Queiroz ra Ij lo 
I .ir de snbi. t i tuto do mesmo. 

Cct l t f l ' i l j»2» «iMCU/^ij» •ViJi-ojec-
to n. f»f£['^(gdoa d . ' V e s a u o leando 
a > f c p i ! r pira o fitinnTM- ffíK*' 

E' doAn Í palavra so 
B R . A I . K W I A V E U O I I E I E O - N ã o 

p o n d e na n t ima sessão c o n c l j i r o 

1 S rl l . 

•, jV. - t u m T c ; 

CODI Í noto, il Prii ioip, E n r i c o 
ã ] 0 loans, ni futur , , , n.olto f u t u r o 
monarca a suasso, lasciá pari-

A directori i Geral «lo 
phtis eg tá uv<-tciilij«'la 

Te leg rammas re t idos . 
No T e l e g r a p h o N a c i o n a l : do Rio, 

pura Rocha , S t aàan . j a Barros , Cla-
ra l t a r td e S o l z a ; avisos p a r a Mar-
sy e Mar ty , de Govaz, p a r a H o r a -
< i I .eme ; de Buer.os-Aires, p a r a 
V e n t u r i ; do l„ r í / . , do Machado, 
1 Dias . de Campinas , 
! ' a s t r o ; de T. Fnndo , p a r a 
Antonio V a r g a s , ,!• Santos , pa ra o 
«»ti mi-ndador F . l ix Cout inho . 

Ca 

sen dii:curs«, por ser interromp'Mo mesi diet ro Par ig i e si niise m viug 

Tc legra ! 

forii. ular 
« Ksl>ueiUi- i iíTWWritçS" «"«.» 3H i. «#•] 
tf rio du Indust r ia , nos te rmos «lo ; 'Ok jorna«-» ex t range i ros , 
parecer*CoiiRMnti' rto M U « fflcio n. uinu I.-IN' i,—mostram se p«, r V( zes 
2-1, de H «lo janei ro do anno pas j admi rave lmen te i n f o r m a d o s d e fa-
sado, o p io j ec to de edi tal chaman- 1 ct-os occorridoB e n t " 0 ,u-m e , j o g 

, . , do concorrent«'s para ' " 
er>hl 1 ,1,, " i 

pela hora d« encer ramento dos tra 
bailios. 

Disser ta i n g a m e n t e sobre u ut ' i 
t u d e do sr. >resid«-nte «1a Republ i -
ca, a respeit) dos úl t imos aconteci 
men tos poliicos, a t t i tudu I ' t a «pio 
o orudor seta ineoinprohensivel 

Passando io orçamento, o orador 
p rocu ra m o t r a r q u e s ® e xnggera 
diss imas as lendas orçada» na r e -
cei ta . 

O in tu i to jrincipal, porém, com 
qno o oradr pediu a palavra, foi a 
apresentuçãi dc alguma» emendas. 

T r a t a n d o o »aneam*-nto, refere-
»e á epideuiu de dyph tc r i a que la-
\ . o u na Tios edaria d e Imu ig ração , 
en t ro os i m i g r a n t e s v indos pelo 

gio verso 1 Africa. Last-iõ la cflpric-
ciosa ed elegaiito capi ta le di Frun-
cia p e r amlarM a faro un 'pscurs ione 
nel con t inen te «1« i cr i 1 4 : 0 «li.po la 
Vittoria dcgli abissini -ngli italiaiii, 
mon t re ancora non eruuo s ta t i n e p 
]inr r i sca t ta t i gli u l t imi Scaglioni 
tlei nos t r i sohluti, priaient* ri «lei 
lia» e «la Menelich l u n g a m e c t e t rat-
t enu t i nei dese i t i e f r a i nJ(JI,,'. d t.] 
suo impe ro 

L a fantasia de; piornal is t i è c 
dev essore f . e sau r ib i l e , di u n a po 
tçnza creat iva 1 t raord inar ia— «orne 
si sa—o quando quel pr inc ipe senza 
pr inc ipa to mosse dali E n r o p a p«-r 
1 Abissínia, i giornalit-ti di lá d«dl' 
Atlântico, t-enza pe rd i t a di tempo, 

i iço telephonic 
ial federal e a cidade de Buntes. 

. e nos e aos 
ra a exploração quaes Lao temos, en t re tan to , o mais 
eo e n t r e a «•api-., leve c o E h e c i m ' n t o . e Í S j 1 ) 0 r , . x e m . 

c u f . ã o com « projecto. 
P e d e a p a l k r a 

. pEPfiRV PA R n r m O OR, •Não 

A'/ordal, e a ru»a o governo de ier mísero anche a ques ta prova !h for 
«i«lo nessa o. ?asião impo ten t e par* vida lo»-o immagiuazione, abbando-
debe l l a r o n 1, por falta de «serum» nnndosi a molte e svar ia te supposi -
R o u i . zioni piú o meno a t tendib i l i e certe. 

'T rocam se apartes). Quel vioggio quindi , dandosi i r 
A)<reaenta hma emenda pedindo vero t roppo impor tanza ed immer i 

duzen tos coi|o» para um sorviço es- tu ta solcnni tú ad uno aposta to qua-
pecial de sa i famento e mais duas l unque che nou su fa r a l t ro trn-oro 
sob re aguas « exaottj is . i ijcl t » - « - - - —- . , 

U orador » m u n a , mandando á determinato , fu du a lcuni in te rpre -
mesa as emodas , q u e "são lidas, tato come M.entc u n , «greto ú u e 
apoiadas e nsndadus en t iu r em J i v , poli t ico d 'al t is , imo iuwi« um pel 

í l ove rno f rancese in d«muo de l l in -
tluenzn ita iunu colaggi ' iu Africa, 
e da al t r i fn decifra to come una 
escurs ione cou li ter to scientifico. 

™ « l i s cuMopo-nco .po r - N e g s a n 0 , f l ô ebbu i.i felice idea di 
q u e r u e sejr 'cha coni l iab i - tações ; a r „ „ ( l l 8 c r i v c r t í c h e n i » r j n p i . 
não fala s o b » pol i t ica geral, »0- E n r i l . 0 d Orleans. a l M t o dalla 
g u i n d o o cone lho da i l lustre maio- n o 8 t a I i a d u n a g r a i , d r z z a e cl uno 
ria. Vem apeias just i f icar algumas l e n ( l „ r e ; ,1 ( ,a U , l V „ , t r i t e , j e 
emendas ao j rojecto do orçamento, a l l t e n a H t „ 

rm«-ntato «la fito 
L'rna delias é pe b n d o uma es t rada r j c i r j ( . o H i ,, , , r a m 0 B 0 B ( ) j t u „ t „ ( l , 
de rodagem ]»ra » Lourenço , zona s o | i t n d i u ( , 0 l U r , u j e t 0 i , m ] a s , . l l i t ( , 
c u j a i m p o r t a i c i a e fc . t i l idt tde mos- l a o b i a s s o H a | , a r i g i „ s í, d , r e t t o 
t r a o orador. verso i deser t i etiopici, ove va a 

Apresenta oais a lgumas emendas , ( . o n g n U a r e j n a , . , . rdot i dei Re dei 
ped indo es t ra las de rodagem entre ^ d - A b j f c H Í n i | , M , ü l l f r a g i H t . \ e de-
diversos l o g a * s . O povo lucta com d d ( j l l c m a g „ i i l ce i i / . e nma-
g r a n d e d ' rtc.ilade. >po • causa do n ( , 
p r e ç o doa g e r t r o s uo pr imei ra .ie ; ^ ü t r r , 1 ] ) 0 a v r 0 l , i ) 0 f a t t o n 
cessidade. j i o r o | a g in t t iz ia spe t t an te a r o n 

O orador j i lga, pois, que pres ta c r r a f 0 prewaioni , e la miss ione 
u m bom aorv^o ao sen es tado pe- d f.li jUnstro rampollo p r e s so la cor 
d i n d o es t rada i do rodagem, ponte» te di Menel ich non a v r e b b e sorpre-
0 ponti lhões, Iflm de fac ' i t a r os H0 nessuno. 
meios do comi iunicaçã i Ma res ta il fa t to perô , che il I ' r in-

.Tustiflon .liiilla uma emenda pe- oipo E n i i c o , con 1'indignaziono ili-
d indo 11 m a t i rHo ao hosp i t r 1 do ncitata in li... a dopo il g indizio da-
iaolamento «U Sorocaba. Diz qne, HU1 nos t ro esercito, ha raggiun 
no hospi tal úfc variolosoa daque ' l a to il suo scopo: e se abbns lanza cn-
c idade, f, morreram, d e sus to e me- lebre r o n era d iven ta to dopo aver 
do, a l g a r s ciuviilescoutos d e fo dato provi i r refregubi l i delia p ro 
bre . 1 pr ia ine t t i tu i l ine giut l icando p o m o 

P, l o a inda *im auxil io paru o ga gli feoe 1'esercito i tal iano, la stani-
b i n e t e de leitoua de P i edade . pa d ' l t id ia , gli uffleinli inferiori e 

Te rmina explicando o motivo » n pe .ori ed il Conto di Tor ino 
por que está na bancada da mino uvranrio la colpa d ' immorta lar lo ail-
ria. i «lirittura. 

O o r a d e r empro foi na Camara X"a b e n e »ent ire c h e impnni men 
oppos ie ion i f ta 9

 { t o non si pronnnzia ve rbo di biasi 
Faz ainda, resnmidnmi nto, a bis- m 0 j j rn ie r i t a to anl soldato italiano, 

tor ia do sen passado polit ico. D e - ' e c i , 9 ( | n a n d o u n vile miscrabi le si 
clara-se da coração pa r lamenta r i s t a . p c rniet t ,e appaii t iare con la ben 
Q u a n d o re • .'ndin o P a r t i d o I U f U - ché min ima ullusiuoe 1'onorata di-
b l icano Feders l , o o rador seguiu o v j „ „ e d ü u i m n „ , j dinuusso va 
genera l Glycorio, p o r q u e viu quo ] o r P d e i nos t ro esercito, o 'é ohi 
oom este estava uma par to mui to raecogl ie e fa propr ia l 'offesa, e 
insuspe i ta do Par t ido I tepnbl icano. j in te ra nazionc é p ron t a a lavaria 
O o rador precisava d e p u t a r se da c o j H a u K u e . F a tanto b e n e cons ta ta 
péoba de monarchis t s , e, p o r isso,! r e „unipre in faceia al mondo che 
se alliou ao par t ido em cu jas filei- j ' a u t i c o cobi le orgoglio di famiglia, 
ras mil i tam republ icano» «pie já se i ' a n ) o r o alia Nazione, l 'af let to ali ' 
moatrarani capazea d e expor o aan armatn, la generos i tá d i palpi t i , la 
g u e em defesa da Republ ica de l ica tezza di sen t imento son som-

Pe i le a pa lavra pre vivi nei llgli di COBB Savoia, e 
O BB. AI.BKRTO SAUMÍNTO—Diz! che s e m p r e scor re nel loro sangue 

q u e o alvi tre q u e tornou a muio-, di aroi 1 avita flerezza de i pr imi sol 
r ia d e não responder agora aos di» ' dat i de l ia Pat r ia . Fa mol to b e n e ve-
Anrioa da minoria é uma especle dere ques t» eiiorevole ga ra t r a Uffi-

pto, o caso , l e u m a j o a n s d Arc, q u e 
einda r , 0 c ] l f . g 0 n a o nosso oonhe-

Da Secre tar ia da Fazenda s o l i c i - 1 C U P ' n t o ' r e fe r ido pe los Débats : 
tou a do I n t e r i o r o 1 agamer. to. , i r i • «Ha cé rca de um mez, os h a b i -
• r. I .odr igo da Conta San* 1 tuntes de ume aldeia per to do Bom-

quan t i a de 8:Sf>6$800 ' . . c*a J a r d i m Brasil; estavam reunidos na 
de ü V os foTjeei-* 4 ' - R i n " i ® i e 8 r e Í a > q u a n d o se ouviu nm g r i t o 
Publ ica d - . , ' ' : c a 1 d i lacerante . Acercaram-se todos d» 
«- •> i...v ,, fataflo • í - i i 

1 pessoa q u e o havia dado, uma mo-
: qne parec ia deba te r - se nas c o n -

Para fazer face ás despi .:» com inc isões da agonia. Bem oepressa , 
a commissão sani tar ia a f e u cargo, > porém, r ecupe rou oa sent idos e de-
que seguiu pa ra o munic íp io de ' cio ron te r t i do uma visão c e l e s t e : 
Ypornnga, o inspector sani tar io , dr . ' havia-lhe «pparec ido n m a f igura an-
João Bapt i s ta Malheiros, vai roce- : gelica, q u e a o rdenara conduzisse o 
ber do Theeouro do E s t a d o 4 (1003. j povo cont ra os . inimigos da Fg re j a . 

1 Commovidos com as suas palavra». 
Reassumiu o exorcicio do cargo 

de inspec tor sanitario o dr. Gui-
lherme Alvaro, que se achava em 
goso d e l icença. 

F«,i exoner.'ulj!, a pedido , a p ro 
fe»s.,ra subs t i tu t a do g r u p o escolar I j 7 " 1 ? ? 0 : 
Olímpio Cam, «le S. J o s é dos Cam < l l a o a ' 
IKis, sra. d. I r acema J a r d i m . 

O di rec tor «lo Gymnasio da capi-
tal eptá auctorÍNHdo a a d q u i r i r os 
apparelhoF e objectos re«-cHsarios 
para o exercício d i cadei ra «1̂  phy-
sica o cjiimicn «lüqcelle »stabelcci 
mento, pela quaat.in. do 2:500$, «le 
aocôrdo,com o orçamento q u e apre -
sentou u Secre ta r ia do In te r io r . 

Foram concedidos t res mezes de 
l icença á professora da 5.» escola 
d«- Pi rac icaba, d. Vitalina d e Caasia 
Fer re i ra Vaz. 

Pura subs t i t u i r o chefe ohimico 
do L a b o r a t o t i o d e Anulysus, dr . Ca-
r a m u i ú P a e s Leme, qne , a 15 do 
corrente , en t rou em goso de l icen-
ça, foi deii<<niiilo o a judan te do mes-
mo Laborutor io , pharmaceut ico JÜ-
s í F rede r i co d e Borba. 

com a exal tação da sua voz e dos 
seus gestos, os ass is tentes começa-
ram a excitar-se. Os sacerdotes in» 
tervieram, p rocura ram acalmar a 
mult idão, convencendo-a d e q u e a 
m< ça t inha s ido presa de uma aiin-

i «inação, o q u e consegui ram nesse 
porém, t u d o recome-

çou: O povo dir igiu se em masa» 
gou"o"de"novô è"' c o"?m d o u -"o " ^"ora-
rem juntos . E todos r«i»et'7em oom 
a insp i rada uma oraç»\0 fervente , 
> ni q ue D e u s era c-xoiodo a q u e 
d 'ruii-se os iniu-.igos d o seu cul to. 
En tão , unia ospccie d e delir io se 
apossi u d e todos os assis tentes . A 
insp i rada t o m o u um crucif ixo t le-
vou para 08 campo» o» seus euvin-
tes eiithusiaHiuadus. E r a m então u n s 
SOO. Es te p r ime i ro exerc i to engrossa 
todo» os dias. 

Dir igo so e s t e pa ra o Rio de Ja -
neiro, < afim «le abi unniqui la r os ini-
migos da religião». A» a u c t o r i d a d e i 
bras i le i ras j á estão inquie tas , e fa-
la-se n n m a n d a r t ropa» cont ra a 
nova J o a n n a d Are > 

E ' e s t n p e n d o es te caso. Como o 
ter ia conhec ido os Débats 1» 

Obteve t rès m f cs de licença, «cr» 
vencimento, a professora in te r ina da 
escola provisór ia do ba i r ro do Oleo, 
•m San ta C r u z do Rio Pa rdo , d. 
Maria da L u z Mello. 

F a l l e c c r a m e m P o r t u g a l : em ^jon-
zada, o sr. conde d e Alentem, g r an -
di- propi u t a r i o e impor tan te ho-
mem politico; na Povoa de Varvim, 
o dr. Joaé F e r n u n d e s da Silva, me-
dico; em Lamego , o sr . F ranc i»coB. 
Uuimarães , negi iunte , no Por te , oe 
srs. João Te ixe i ra da C o s t a G u i m a -
rães e David F e r r e i r a Lopes , q u e 
foi commorc ian to T O ISrasil: em Gui -

Foi concedida pelo govei i i " » 1 , a r tes p r o p r i e d a d e da <'a»a Ve-
exoneração p e d i d a pelo sr. Aut tiic l h a , o sr. i :1 . urdo de F re i t a s Hi-
Pc.dro d e J e s u s , professor «la I." es-
cola do aexo mascul ino de l l ró tas . 

d e reat r icção cos apns direi tos . E ' 1 oiali e Genera l i nel dornender» 
pm meio d e s e r as»im o o rçamento p ron ta aoddisfar ione p a r un giudi-
app rovado sem critica. j aio eh» s u o a a insul to ad una is t i tu 

E s t a n d o fat igado, o o rador pe r 
g u n t a ao sr . p rés iden te aa lho 
( a g o r a a palav*» para hoje , porque , 

s ione che é la fede, ia rel igiose, 
1'avveiiire d l ta l ia , ad a queata gara 

n tuners i es t rane i i P r inc ip i dal la 

beiro; em . r n í o J o a n n e a , o ar , 
F ranc i sco K noa, v e r e a d o r subs t i t» -
t(i da C..mur 1 ila Guarda ; em VI-

O Theson ro d o V,atado vai pagar z 0 " . " "ra. «1. Maria I , eono r de S o u -
ao sr. E u g é n i o Rol lender a q u a n t i a ' 7 1 » " Cunha, sogra dos s rs Car lea 
de 200$, de l ivros quo forneceu o I August«, Maldonado e Manoe l Joa -
meamo 
Estado. 

á Bib l io theca Publ ica do ' l '»" 1 Brandão , e m p r e g a d o aposen-
tado da l t epa r t i cão d e Fazenda i m 
qnel le d i . t r i c t o e conde«-, rado OOM 

Pelo d t c . n. 4«4, de 20 de ju lho d» S ^ ^ H ^ o T ^ í ^ l l f í r " 
,897; foi a b e r t o nrn - d i t o suppl ,^ t t o ^ v Z ^ ^ A ^ ^ 
m e n t a r d e . lons inl contos a S.-« ro-• , , y • T ( , «..po.a d o 
t u n a da Agricul tura , o c orrer , s r d j - ^ ^ ^ ... 
no exercício vigente , ás despesas 
com a i n t roducção de immigrantes . 

Pe la Secre tar ia d s Agr icul tura foi 
solici tada da d a Fazenda os paga-
mentos : 

De Lbs . 1.600—Q-Ov a J o s e p h 
Dakr A Sous, «orreapondentes á 
pr imeira p res tação do con t rac to fir-
mado para o fornecimento e cons-
t rucção do nm forno inc ine rador da 
lixo, na c idade do Santoa ; 

D e 40:fH8$í)60, ao dr. Urbano d e 
VasconceMoa, p o r t raba lhos exeou-
tadoa, em ju lho proximo findo, no 
novo reserva tór io da agua d a Con-
solação ; 

D e 26:H9B$5U, ao engenhe i ro Ar-
thur " i o Deschampa Moutmoren 
por 1'kibalhoB executados n o 

• • Tor ra« , 
p res iden te d a C a m a r a d o m e s m o 
concelho, em Braga, a sra. d. Ma-
ria J o a r p h a d a Cunha, espoa« d o a r . 
B i n t o P e r e i r a Nohra , p r o p r i e t á r i o 
da fabrica d o co r tnmes da S a n t a 
Tecla, em Rallugãea, Barcello*, r 
sra. d. Rosa Ba rba ra d e A m « J

i n l 
Novaes, t ia do conaalbaélio J o a í 
Novas» a a f reguoaia d a '^ (oare 
Rureelloa, a mãe d o a r , Antonio 
Gonçalvea d a Costa, r v o r g a d o d a 
Bagainho ; e m Valenç-* , a r . d 
Joaeph ina C a n d i d a Magalh iaa 
Montes Bravo; eui P e d o r i e o eonoa 
lho de Pa iva , w , ) n n t d o ar. 
Bernardo A r a n h a T 

Ser̂ MSür*̂ 4 

Arau jo d « 
• d B ' * 

* t r , 
í-3 .- A" 

i m 

• 1 ^ 



! 
/ . 

I l 

r p 

m 
H « 

I - m Af • I B • 

• 4 

i l 
S 
II 

h 
t j 

E R C I O D E S . P A U L O 

• H ^ m 

MADRID, 21 
A a l l l a n ç » h i s p a n o J a p o -

n e s a — O ar. Canovas dei Castillo, 
presidente do conselho de minis-
tros, desmentiu novamonte, do mo-
do formal, os boatos correntes sobre 
a alliunça entre a Hespanha e o Ja-
pão. 

A I m p r e n s a e o s r M o r e t — 
O jornal madrileno La «poca, refe 
r indo se ao violento disenrso profe" 
ferido em Saragoça pelo Hr. Moret 
ohefe do partido liberal, compara 
esto politico aos peiores inimigos da 
Hespanlia, e jnlga que as injustas 
juneaças que Moret proferiu oontra 
0 ihrono só servirão para afastar os 
l ibeiaes ainda mais do peder. 

o s c a r t i s t a s a r m a m - s e - O s 
cflrlistas quo so aobam na fronteira 
franceza têm recebido ultimamente 
grande quantidade de armamentos. 

Ha rooeios de próxima revolução. 
_ ROMA, 21 

H e 4 1 d a s c o n t r a a T u r q u i a 
_ U o s cirouloB politioos desta ca 
pita.', di í ia se hontem á noite que a 
Itnliá i ropnzera ns outras potencias 
o emprt-?° d e m e i o B c o e r o i t i v o s c o n 

t ra a Turi""1"1' s e a Sublimo Porta 
n lo accede^se ás notas da Europa 
relativamente 4 conclusão da assi-
n a t u r a do t ra tado de paz com a 

gundo esoripturario da Alfandega de I Como testemunho do modo das-
X, -A • i -KSlJntf, F.Ivsio humano porque o sr. Bento Atliay-
M/iceio, exercido por P ibnto Elysio l ^ a H ü u t ' a £ n t r a a integriilada phy 
do Nascimento, foi este nomeado pa- s j u a j o g a 0 u s v e r g o H ( proceder esse 
ra a directoria da oontabilidailo do m u j „ j e ,u t tterialisto do vato crente 
Thesouro Nacional, ficando nullifica- no «Deus do Crucifixo., oitarei, 

Alfande- começando da BLKGIA, em decasyl-da a sua designação para a 
ga de Paranaguá. 

RIO, 21 
C a m b i o e B o l s a 

Cambio: 
Banoario, 7 l p a 7 17132. 
Particular, 7 17i32 a 7 »iltí. 
Soberanos, 32$200. 
Apólices do 5 "[o, »40$. 

C o b r a n ç a <le i m p o s t o s — 
Amanhã será decretado o rogula 
mento para a cobrança do imposto 
sobre o dividendo das sociedades 
anonymas. 

M e r c a d o d e c a r é 
Embarcaram 13.741 saccas. 
Vondas, 12.000. 
Preços, 12$f00a 13*200, por 15 

leiloa, typo 7. 
Entraram 13.741. 
Stook, 243.701. 

SANTOS, 21 
M e r c a d o d e c a f é — A s vendas 

de hojo foram de 20.000 saccas, 
base de fl$800. 

Os cafés das aguas e mal BÔCCOS j 

labos, além de rima singular do ia-
I yulre com fúnebre, os seguintes me-
Itroa: 

Quo o peito «levantou a nós 
Como da mioha vida o ultimo deieiol 

adoanto: 
Quando tua ausência presenlindo 

este mais: 
Ho amplo gozo a matéria impregnada 

mais esfoutro: 
Por entro baga» do pranto soluçando. 

Depois de confessar apaixonada-
mente ú sua amada: 

Amo a rorma do teus pés, Qu'em rodlvlvo 
A arelajretratou, 

sr. Bento Athayde nos oonta quo 
| Christo foi proclamado martyr do 
I Golgotha, o pergunta: 

Quem podorA sondar a alma minha f 
Emfim, o vate fere a corda sensí-

vel do seus confrades com esto ale-
l xandrino: 
I Poetas ! lomlirando-nos da mulher quo adoramos 
I Como nos punge otc— 

Vieira da Silva. Nogaram prdfimen 
to; unanimemente. 

Avaré — Recorrente, o Jxáo, ex 
officio; recorrido, Fel ippe Símio. Do 
ram provimonto para refonuar o 
despacho, pela incompetetti« do 
juiz; unanimemente. 

Carta testemunhaeel 
Capital — Supplicante, P d r e F. 

Qarand; supplieada, d. Mata Lui-
za Navarro Belmarço, oonoo:dataria 
da massa fallida de Santos Maia & 
C. Não tomaram conlieoinieito, por 
não estar dovidamoute iutruida ; 
unanimemonte. 

O vate, em compensação do mo-
do deshumano porque trata os ver 
sos qae arregimenta nas suas es-
trophes, quubrando-llies as pernas, 
dispensa um meticuloso cuidado ao 
cultivo do solecismo. Encontram-

W o t a s p o l i c i a « 
O alfores Antão prendeu íontum 

o italiano Joaquim Mar aula, juando 
ahia da casa do largo 7 deSetom 

bro, n. 0, cujo inquilino e acha 
actualmento no Rio. 

O larapio, quo ont r i ra tli for-
çando a porta da frente, nãoeonso-
guiu subtrahir cousa alguma por ter 
sido preseutido por aquelleoflicial 

Tomou conhecimento o d> 2.° do 
legado, <iue maudou reoolhf o cri 
minoso ao xadrez. 

* 

S|Foi recolhido preso o bshanliol 
José Aliliato, que, ás 11 ho»s emeia 
da noite <le liontom, disprnn uns 
tiros do rovólver, no largiMunici-
pai. 

Fujindo pela rua do Iiichuelo, 
escorregou, ferindo se leveiente na 
cabeça. 

continuam a ter difficil collocação e g e n 0 livro, prodigamente dispersas 
innovaçôes que o sr. Bento Athayde 
deveria largar aos materialistas-, por 
6X.: períodos sem verbo, discordan-

BARCELONA, 21 
l » i « t n r » i O « - C o n t i n u a m a dar 

se desordens de caractM municipal 
em toda» as cidades da provincia 
de Barcelona. 

Setfniram hontem desta capital 
diversos eontingentes de tropa, afim 
de auxiliar a policia looal no resta 
belecimento da ordem. 

RIO, 21 ( Urgente—Recebido ás 
8 e 50 minutos )• 

T o m a d a d e C a n n d o s — O dr. 
Luiz Vianna, governador da Bahia, 
telegraphou ao dr. P r u d e n t e de Mo-
raes communioando-lhs que o ge-
aaaral Arthur Osoar entrou no ar 
t t à t l de Canudos, do qual se apos-
sou. E s t i o á procura de Antonio 
Conselheiro, que dizem aflbar so oc-
calto em um bnraoo. 

N E W - Y O R K , 2 1 

J a z i d a s d e o u r o -O New-York 
Herald, em sua edição de hoje, diz 
que a febre de onro se apoderou da 
população dos Estados do Oésto da 
Voi&o, pí>r causa da descoberta an-

nU uciáda d» jazidas deste mineral, 
q u e dizem opu l^ t i s s imas . 

C O N S T A N T I N > ? P L A . 2 1 

• c i a -
ne 

preços reduzidos. 
Mercado, muito firmo. 
Entraram 23.300 saccas. 
num!» 1 o afifi.fififi. 
Média, 16.986. 
Sahiram, para a Europa, 92.3521 

saccas: para os Estados-Unidos, 
60.172; para o Rio, 022. 

Stock, 420.437. 
Em egual data do anno passado: 

entraram 22.950 Baccas; desde 1.°. 
268.152; stock, 189.654. 

M e r c a d o d e Ç a m b i o — O cam 
bio bancario feohou hoje a 7 l j2 e 
o particular, a 7 9[16. 

O mercado teve movimento regu 
lar. 

A V U L S O S 
ARARAQUARA, 21 

cia do verbo com o sujeito, etc. 
,M".n R« julgue, porém, pelas fra 

cturus produzidas nos ocu.-, ^ . „ u , 
e que so encontram ás dúzias, em 
cada pagina, que o poeta tom máu 
coração ; tem-no, pelo contrario, 
muito humano, como se p5do veri 
ficar pelo discurso inserto no fim do 
volume, em homenagem ao lie 
róe cubano José Marti 

Apesar do seu valor artístico, 
sr. Bento Athayde modestamente o 
insere no livro <por uma simples 
questão de sentimento o nunca pela 
pretenção de uma peça de valor lit 
terario». 

Nessa valiosa oração fúnebre, de 
pois de uma commovento compara 
ção entre a Juri ty e o Chimborazo, 
o vate. num Ímpeto Bolemne de 
americanismo, dardeja violentas 
api.stroplies < contra aqnelles que 
julgam ser o novo continento um 

Houve hontem um caso fatal de Tarehipelago de suas propriedade»!. 
, , ,, . „ _„ I Continuando, depois de se indi 
febre amarella em Araraqnara. Ap-1 > r 
pareceram outros casos 

(Redacção da Noticia) 

4o districto militar. 
Verificaram praça voluntarfamcn 

te, ooni destino á guarnição qnv 
opera Pm Canudos, os srs. Tertúlia 
no Gomes da Silva o João Nanes 
Pereira, quo fieam adidos ao contin-
gente do 38" batalhão de infanta-
ria. 

I n t e r ^ P f i « í « 
ç 8 e s - C o T i e aqui o boato de q 
serão in ter rompidas as negociações 
do t ra tado de p az com a Gracia, en-
tabolado entro os embaixadores das 
potencias enropéas e o Sultão. 

SUCRE, 21 
O n o v o m i n i s t r o d o C h i l e — 

O novo ministro do CIii lo junto ao 
governo da Bolívia apresentou hon-
tem as suas credenciaes, dizendo 
que anhelava a paz e a confrater-
nisaçáo das nações sulamerica-
nas. 

O presidente da Republica res-
pök'deu que a paz entre o Chile e a 
Boli\«a dependia tão somente da 
observância dos pactos celebrados 

«.utre ai.; duas naçõe». 

I > e a a r i 9 ^ m e n t o d a e s q n a -
d r a Foi hO,:® resolvido o dosar. 
mamento de m e t » d e d a esquadra 
ohilena. 

BUENOS-Al «E S , 21 
S a n e a m e n t o d e T n c n . m a n — 
O poder executivo decidiu jlesti" 

n u meio milhão de pesos p&wi a 
despe ia com as ob ras de sanesmen' 
to da cidade de Tucuman. 

O c r a x a d o r < O a r i b a I d i > — 
C o i r o aqui quo o governo mandará 
4 1 Varopa o oruzador Garibaldi para 
«er concertado. 

MOTEVIDÉO, 21 
R< « r e s s o — Regressaram do-

acanipt mento revolucionário os 
membros da commissão encarregada 
d e t ra ta r da paz. 

Oonttrmou-se a noticia do armis-
tício entre as duas facções belüge' 
«•ates, a té que se conclua a paz. 

RIO, 21 
] > « s a a t r « e m o r t e — B o j e U 't 

hôraa da manhã morreu esmagado 
p«lo trem especial de cargas o sr. 
Angelo Duarte Oliveira, agente da 
delação do Riaohnelo. 

A ,'ufelÍJi viotima ficou reduzida a 
orna p a . , t a ' n ' o r m 8 de carne muti-
lada. 

O seu en te r ro feito a expen-
«as da Estrada. 

M n t a n ç a d e l o c a l — O »»gundo 
»•gimento de art i lharia mudou-se 
do quartel do 22, porijue Hontem 
mate quartel apresentava indioios 
(desabamento. 

VEltSOeS D O S B . B K N T O A T H A Y D K 

Estereii, deploravelmente tute-
te^8. 0 8 tompo« quo correm paru a 

patria. Os nossos poejas, 
ao vórtice eaterilisador 

Os engenheiros declararam sério 
o ptT 1* 0 -

C o t í l -oçou hoje a dempliç&o. 

A p r e i t n t a ç i o d e c a n d i d a t o 
—Os alumm.'» f1» Esoola Polyteohni-
ea, reunido» l»^!«. deliberaram n l o 
apresentar oaadu ^ à presldoncia 
da Repuhlioa. O t-™P<> Aorianista, 
porém, apresentará f S * «»a oonte o 
« . Julio de Castílhos. 

poesia 
atirados U!.J . ! 
da politica, luvau.os Ü U . t r 0 8 , n a o 

porque inexplicáveis : 2 7 a 1 " 0 8 ' v t t ü 

pendurando successivameni« Uh 

guzlus aos londarios ramos de sal 
gueiro o atirando-se á mais lamen-
tável quietude. 

De espaço, apenas, accordam o 
silencio, no arraial das lettras, mo 
duluções senis, tangidas nas cordas 
gastas de um p.-ulterio hebraico, es 
trideneias rubras de clarim desati-
nado, soando hymnos ú carne ou 
doces-suave» melodias românticas, 
feridas, embora por dedos hábeis, 
num heptacordio empoeirado. 

Para dar o tom da épocha uctual 
de nossas lettrus, basta citar, na 
prosa, os últimos livros do dr. Ja -
guaribe; no verso, os Idealismos do 
sr. Ben LO Athayde. 
o i í U i y ^ á 0 ™ 
um amontoado desoonnexo do pro-
ducções mais ou menos metrifica-
das, a que o autor chama poesias e 
que Gautier classificaria como <as 
columnas de Hercules do burlesco». 

E senão, vejamos. 
No prologo, onde se começam de 

atropelar aos trambolhões o bom 
Benso o a grammatica, diz o vate 
que abandona seus versos «ú critica 
litteraria dos pensadores modernos, 
(o gripho é meu), que imprimiram 
á poesia da épocha o cunho uoien 
tifico, quo vai absorvendo o senti-
inenío espontâneo do coração, para 
dar logar á evolução materialista do 
século.» 

Leram?... pois é essa, t irante 
evolução materialista do século, que eu 
não percebi, a idéa que o o^thare 
do tem da poesia modxrna. 

Com eftoito, da leitura dos seus 
versos, < concebidos na insomnia das 
noites mal dormidas» »e dep/eheu-
de que o batel da sun inspiração 
está encalhado, ha bons quarwnta 
annos 

Continuando a folheai' o piologo, 
paremos para fazer uma contincnuij 
á philosophia nacional, deante deste 
pensamento transcendionte: «Quem 
sotlre ama»... Esta muj^ima. <juo de-
safia a profundeza phiiosophiua do 
dr. Jaguaribe, é, depois dos raios \ 
e da polvora sem fumaça, uma das 
m.tis interessantes descobertas dos 
últimos ««pulos. 

Ao terminar, o vate declara de-
soladamonte, com dojorosa intnição 
do seu valor—que nada maia senti-
rá do que so o livro fôr uma ver-
gonha litteraria para sua terra. 

Passemos, porâm, aos versos. 
O livro começa por um» "longa 

poesia solta, em estroplie« de seis 
melros, onde o vate nos conta, em 
versos quebrados, que «tem traga-
do lia amarulenta» e ontras infeli-
cidades. 

ü que, de todo, o sr. Bento Athay-
I (je uAo «upporta é que se introduza 

no ve " materialútu 4o 
século. Isto de modernismo fiqu. 
para os n e p h c h > t f t " ' J i f 0 en 
tre si, e num arranod de^ inspirada 
indignação contra o mat* r í»Usmo, 
vai e pega de gorgeiar, ao som da 
lyra, osna dtilçorosa melodia deno-
minada IIII«M, que ooineça: 

Adeu ó virgem une adorai DO mando, 
Flor que m«u peito, «to.... 

on essoutra, á sua «noiva idéal»: 
Quando M vejo pensativa a trlaU) 
«to..,. 

Depois, adeante, soluça o vate 

gnar solemnemento contra 
homens que pensam que os senti 
mentos de nacionalidade foi, pela 
natureza, sómente ligados a seus 
corações!-, o vate deplora que não 
pnpaa correr sen «saníytie, ao bnn 
qneto da líb»rdade», o termi"a fui 
«J.riando. num vôo de indignação 
propheiiica, os destinos da Hespa 
níia: «' 'uba será livre! Assim o quer 
a grande fatalidade histórica 

Emfim, o livro do ar. Bento 
Athayde tem algumas pagina« oon 
tra as qunes nada |sóde blaterar a 
cri ti . a mais impertinente — são as 
que urocedem no prolcgo e as qua 
snccédeai ao índice. Como o poeta, 
porém, nos annuncia, na capa do 
s«n livro, que tom outra obra a pn 
bliear, pedimos vénia para ihõ acon 
selhar <]tie leia, por lhe ser talvez 
de bom piAveito, os seis primeiros 
versos dü a'-te pnetiea do sou res 
peitavel collegi íi ileau. E ' este 
•on sei lio que pedimos permissão 

PELO NOSSO ESADO 
S a n t o s 

Acompanhado de seu «crivão o 
do diversos agontoB de pocia, este-
ve alli o capitão Matarazo, subda 
legado de Santa Ephigem, afim de 
apprehei der 140 metrosde seda, 

u galllUiO Antonio M-iiio ven 
déra ha dias no sr. Derit Domin 
gos, oom fabrica de calçto o cha 
péos de sol, á rua S. Lepoldo, 
1 1 - A . 

S. s. regressou ante-honim a esta 
capital, tendo visto oorôaa do me 
lhor êxito a deligencia. 

—O sr. Antonio Varelli que ha 
dias foi ferido com um tb de re-
vólver que lhe desfeohou Crlos Fer-
reira, na rua do Senador eijó, dis 
Be aos nossos collegas dl Tribuna, 
que o seu aggressor passei impune 
pelas ruas daquella cidad, oontan 
do com a protecç&o da popria au 
otoridade policial. 

C a m p i n a s 
O distincto tenor portiíuez Gas 

par do Nascimento realíi, no dia 
29 do corrente, um oonerto nos 
salões do Club Campineb. 

—Foram intimados treefoguistas 
da Illuminação a Gaz, j restitui 
rem 700 cartões dos 9(^00 que 
C. C. Carris de Ferro maliou quei 
mar alli ha dias. 

Estes cartões tinham slo salvos 
no momento da queimae postos 
agora oiu circulação. 

—Começarão no subbad próximo 
os exames d-, classificação!"* alum-
nos (jue requereram matmula para 
frequentar as aulas do Gjtnuasi». 

T" 'hrrtío 

Esaa notioia produziu aqui glan-
de commoção. Uni illustre baliiano 
vingou a golpes de arenga e de or-
ohestra a ingratidão paulista para 
com o mais ominonto politico, que 
nas paginas notavois do uma °arta, 
ondo synthetison todas as gloriai da 
sua vida publica, voiu trazer a dou-
trina salvadora das instituições vi-
gentes. Oj acto heroieo do Br. vioo-
presidente, arreando publicamente 
as iusiguias, para honrar com a sua 
dístinota presença o a oloqnenoia do 
sen vorbo flammejanto, como o de 
Catilina, o chefe querido, foi uma 
assombrosa projecção de luz, quo foz 
oiâtremooer a alma endurecida do 
amigos e advorsarios, quo hoje re-
ousam a vassalagem devida a quem, 
como o general Glycorio, sabe ser-
vir o povo o a patria, sem visos de 
ambição de espocio alguma. 

E' bem possível que, depois dessa 
lição, os directorios locaes o o paiz, 
curvados do pudor, façam aoto de 
contricçâo o acceitom a nova ban 
deira do illustre general. 

Para isso, será bastante que o Br. 
Manoel Viotorino, com o luminoso 
prestigio que lho dá o sou impor-
tanto cargo, so decida a acompanhar 
o sr. Glycerio, 

A viagem é agradavel, dispêndio 
nenhum, tanto mais quanto não é 
preciso trazer musioa, pois aqui te-
mos a do maestro João Firmino. 

Do um lance desses depende qua 
si sempre a canonisação oivioa dos 
homens ; o quom está tão perto da 
gloria não deve deixar que se fe-
chem sobre si as portas do Capito 
lio.» 

Oi / O O.'/ / t̂ T" yufl, < u v p CUU1" 
mÍHBio de Finanças achar jaío o or 
çamento para a construoç o Ai pon-
te de Inhaúmas, feito pnl dr. Dau 
fresne, diversos fa^onJeiri i, quo se 
utiliaam da mesuia, uatào promptos, 
a entrar com a quarta par a das df s 
pesas. 

ESBO serviço foi orçado em cineo 
contos alienas. 

D.i distincta dire.-.torii do Gabi 
neto da Leitura llio-Clai usa reee-

qua, vil com-

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m i 

Do espectáculo do hontem fala-
remos algo no numero de amanhã. 

l 'ara hoje, está annunoiada a quin 
ta representação d ' d Capital Federal, 
do Arthur Azevedo, que tão bem 
recebida foi polo nosso publioo. 

O Leonardo prepara novas pilhé-
rias para u noito de hoje; o Colás, 
idem; o França, também idem. 

Um espectáculo a que ninguém 
deve faltar. 

C o m p a n h i a S a c t o n c 
Continua aberta no escriptorio 

do Estado a assígnaturá do 12 réci 
tas para a temporada lyrica quo em 
agosto nos dará no S. José a compa 
nhia l y r c a Sanzone, á qual já nos 
temos referido varias vezes. 

Cantará, além de outras, as ope 
ras Lu Bohème, de Puccini, e Manon, 
de Massenet, ainda não conhecidas 
em S. Paulo. 

• a • 
Acha se em S. Paulo o sr. Silva 

Pinto, director da companhia de 
operetas e revistas que trabalha 
actualmente, com grande succosso, 
no Polytheama. 

O esforçado emprezario theatral 
veiu assistir á temporada que dá 
sua oompanhia nesta capital. 

——^rnust̂ "»-tfnuav— 
? * C ' i t a r e *.*••! n t e 

tír Claro Slarroniin Hiimein de Mallo (Plnda 
monlmigaba) A fitiliA eslava uoúulndn para 
i'trbéiunnr^a' He hoje em desnlo.U-ecebol-a ' 
na«'a cidade V 

Profttwra alltmd (Capita!) -Temo), uma car 
ta para a ira. 

K. 8. (Capital] - Heeainou-llie o obsequio 
vir an escriptorio desta Tolha, para uegocloa 
de seu interesse. 

nntiw, 
R.VMIHO M A N S O 

»ara dar-lhe, untes pe pingar nesr.a d , i J a t a r a Itio-tl 
1 - a o ponto final. ! u u , Ü O H amaiU convite pira ooinpa 

I recei ni.jB á sesbão solem e, em ho-
menagem KO 21.0 auni^rsario da 

{sua fundaçãg. 
J Agradeci dos. 
i —Um telegramnia piv edente do 
! AnniiJKili», ruO«bido nc domingo, 
inf j rmaqu" , na f„zend» Santa Ce-

Promotor, dr. Freitas Guimarães. c l i i 0 > p 0 , tencente á. liur iça do fi 
Escrivão, Rocia Júnior. ' u a i ' Eugmio do M,U«j 1'Vanco,. foi 
Entrou h' ntem em julgamento o , ttS1)aBrtiuado por José F i l e i r a Ador-

réo João Oblac, accusado de crime 
de roubo. 

T^liunsl da Jury 
Presidente, dr. Mello Alves. 

Foi Heu advogado ad-huc o dr. Al-
varo Guimarães. 

Condemnado a cinco annos da 
pribão ceílular e multu de 2 l j2 °[0 
sobre o valor dos objectos rouba-

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO D E HONTEM 

Habeas corpus 
Capital—Paciento, Nicolau Espir 

Barbosa. Prejudicado, por ter o 
paciento desistido do recurso; una-
nimemente. 

Aggravos eiveis 
S. José do Rio Pardo — A g r a -

vantes, Lindolpho Carneiro e Cas 
tro e outros; oggravado, Manoel 
Caetano Dutra. Negaram provimon-
to: unanimemente. 

Capital — Aggravante, iír. José 
Nabor Pacheco .Jordão; aggravado, 
Antonio José Dias. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

Franca — Aggravante, d. Maria 
Rosa de «Tesns; aggrsvada, a he-
rança de Francisco José de Cer-
queira. Negaram provimento; una-
nimemente. 

Santos—Aggravante, eommenda-
dor João Piuto da Silva. Deram 
provimento; oontra o voto do sr. 
Pinheiro Lima. 

Capital — Aggravante, Franoisoo 
Rodrigues Martins; aggravada, a he 
rança do d. Anna Joaquina. Deram 
provimento; unanimemente. 

Capital — Aggiavante, JTrancisco 
Antonio de Seixas; aggravado, d». 
Elias Fausto Pacheoo Jordão. De-
ram provimento; unanimemente. 

C.inital—Aggravante, tenente co 
roneí Mai^ol Elpidio P. Queiroz; 
aggravada, d. Claudina Augusta G. 
Aranha. Deram provimento; oontra 
o voto do sr. Pinheiro Lima. 

Capital —Aggravant«, 4-. Moreira 
da Silva, oggravado, Ignacio Teixei-
ra. Negaram provimento; unanime-
mente. 

Aggravos crlminaes 
Capital—Aggravante, Charles Hii; 

aggravado, Francisco Aguadi. De-
ram provimonto; unanimemente. 

B. Bento do Hapucahy — Aggra-
vante, Luiz Franoisoo Correia Gni-
marães; uggrayado, Victorio Soliet-
tins. Deram provimento, para refor-
mar o dospaoho aggravado; unani-
memente. 

Capital —Aggravsnte, Angolo Ba-
monte; aggravado, José Mena. De-
ram provimento; unanimemente. 

jippeUaçlicicrimes 
Capitai—ALIpellani», p Juizo, ejs-

offleio; appellado, Clemente Jiever. 
íegarwn provimento ; Unanime 

G O M M E R ' I O 
.-»tiú, Hl* de julho «ia 

C.Ulhln 
Taballas aOzana* lio».1 ,-n 

CAMILI/» r.HKKTA à (. 
H «I d.̂  

[jnndres . . . . 

lio o ajudante do adms istrador da 
mesma, sr. José Ani -ni Ferraz. 

—Está naquella eid» B o padre 
Cesarino, vigário de Ali aqnara. 

—Ficou adiada para J próximo 
dia 25 a reunião do « litorado re-
publioano opposioioni» K que devia 
a»'.,<>t<ii>r »<» ua «lomjni > passado, 

Jttatatael 
Deixou a direcção di Lei o nosso 

collega dr. Altino Ara tes. 
—Foi designado o d . 16 de agos 

to proximo para a eli ção de um 
vereador pelo distriotí de Jardino-
polis. 

— Consta que no doiingo se reu-
nirão varies chefes p liticos dalli, 
uj;m de Be oonstituire i em partido 
que preste apoio 4 P titica gover 
uista. 

—Na noite de sabbai D, uma malta 
de desordeiros commc teu tropelias 
naquclla cidade, inut iaando tam 
bem diversos postes d illuminação 
publica. 

B r a r a m a 
Após alguns dias d soffriinento 

falleceu, no dia 17 du lorrente, o sr. 
tenente Porfírio Leiti muito esti-
mado alli. 

—No proximo domingo, realisar-
se fio os festejvs p«lb cobrimento 
do novo edificio que vai servir de 
asylo aos desprotegidos da sor-
te. 

Para esse fim, foi M nomeada uma 
commissão para orgioasar os referi-
dos festejos. 

B r é t u 
Do nosso correspondente: 
• Não veiu a Brót««, oonférme se 

esperava, o general Francisoo Gly-
a»»io, 

Essa contra-resolnçfto d o illustre 
homem politioo, furtando se á ad 
miração de uma parcella considera-
vel dos seus conterrâneos, teve se-

f ;nramente origem em outra reso 
ução do directorio looal, que se 

decidiu a aoabar com o «veremos», 
passando-se oom armas e bagagens 

!
>ara MI fileiras do sr. Campos Sal-
es. 

Assim desrespeitado na suprema 
investidura de chefe, e de chefe 
ouja fé de ofHoio illnstram actos de 
acrysolado patriotismo, que, talvez, 
sejam um dia o código fundamen 
tal das republica» pro vindouras, é 
indisontivel que não valia a pena 
inoomuiodar se s. exc. para v8r de 
perto mais essa negra ingratidão 
de sons indisciplinados amigos e 
soldados. 

Era, realmente, preferivfl i rdesa 
fogsr coração e alma nos braços do 
sr. Manoel Viotorino, nm radical 
historioo e alegre, oomo s. exo., • 
que, avaliando, por experienoia pró-
pria, todo O fel dftS depo«ia«ms, 
nabo, oopio medico o oomo político, 

o receituário "" 

Paris 
Hamtiortío . . . . 
Italia 
Lisboa e P.iri». . , 
Uespatiba 

Hoberanns. 8:l&iaMi 
«HITlHii us 

Londres 
fails 
Hamburgo 
italia. . . . 
Msfcos • Porto. . 
Provinda! 
N.vr-ïoik 

1 I 2 
I.Ï82 

« vista 
t t' 

1.270 
I II« 
I COJ 
1.SS5 
I ."Si 

t I s 
IJM 
1.1.1'2 
l.i.62 

Bancário, 1 1/2. 
Particular, T u/10. 
Bancario, 7 1/2 • 7 17/12 
Particular, 7 17/12 e 7 » Itl 
Pecha: 
Baicario, 7 1/2. 
Particular, 7 11/1(1 

KM SAHTOB 
Bancario, 7 1/2. 
Particular, 1 u/16. 
Bancario, 7 171:12 
Particular, 7 II III 
Mercado, calmo, 
fecha : 
Bancário, 7 HS/.12. 
Particular. 7 1/2. 
Mercado, tlrme. 
1 1/2, aa mesmas taxas. 
Bancário, 7 1/2 e 7 inlli. 
Particular, 7 l.tylJ. 
Meicado, calmo. 

11 1 It k 

Mercado sem altoraç&o. 
PBAÇA UU C0MMBRC10 

Inspector do mel, ar. lBillo Picard 
MRKCAnO UB CAri 

Telegrammas recebidos ca 1 rsç» 
st areio 

4 1/2 h. 

do C)» 
I » , 21 

Entraram 14.100 saccas. 
Kmba. caram 15.7 1!'. 
Venderam.se 12.IH-0 
Preço, Í2|UOO, indociso. 

HAVaa 10 
0 mercado abriu com procura regular. 
Cont.im-so venu s na base de tlflff, frme. 
0 mercado de cr.tó na praça do Santos abriu 

ás II 1/2, com procura regrar; A 1 1/2, conti-
nuou com procura: ás 4 b., o moviiuonto foi 
regulai-, ua base de (i$*00. 

Mercado, calmo. 
uor.BA 

TransacçOes efTectualas hontem,fóra da Bolla: 
61, acç8cs da C. Paulista, Int., a '-'IK» 
45 acçõoa da C. Paulista, int., a 265» 
4 acções da C. Paulista, iut., a 260$ 

2s iK'v'K'a da C. Mogjana, Int., a 250$ 
4 debentures da C. Bragantlna a ll«i$ 

Kl letras hi potecarias do B. C. Roal, a 6-S 
32 leiras do B. (.'. Keal. a BS8 
4H letras do B. C. Real, a «8$ 
20 letras do Banco C. Real, a 
37 letras do Banco C. Real, > 67$5. 

BOIiBA DH B PAUI.O 
orrSBTA 

Fundoi j Abticoi Ven1«*. Co"' 
Apólices geraea 5 el. rei 

Estado. 
Letras da Cr-aara. 
1.« emprastimo. . 
2.S » 
I.» » 
«.• » 

Acç6é$ 
Banco Commerdo Industria. 

soo* 
mo» mt 

- 70» 

» 6. Paulo iir>9 
» Credito Rea l « hyp. . . l2:,t — 
» » U"" 0 

» Rlbetr io F i d o . — 
» ünifto B. P a a . o . . , s o « 2 7 1 5 
» Mercantil baniu . . , 1 1 5 | 
» Lavradores . . . _ 
» Hantos 
» Constructor . . . 70Ç 
» Uni So de B. Carlo« Ir l , 

» » » » c/ 4(/*í ^ » 
Uni So de B. Carlo« Ir l , 

» » » » c/ 4(/*í ^ « 
» lud . Â m p a r e n i e . . . _ 

Comp. P*dilata ant 2 7 C f 2ß0f 
» com ex-d iv idendo. . . — 2 0 5 f 

d o 1° BQMMtre 
» • cl 10 /.. . _ 
> Mogyana int 2«r»"t 2211 » » 0/ 40 • / . . . l(i:, f 91« » Mechanica 1 5 « » 1001 » Fabril Paol la tana . . . 210$ » Telephon'ca 40» » l i u p o n — »0* » Progredior — •6* » V l a ç i o Pau l i i ta . . . . 100$ 72» » Argos Paal i s ta . . . . __ u* » Água e Lua 70» » Drogae . . 
» Antarctica . . 40» 
» Mac H.m<!/ _ 211» 

2.'i$ » StupakotT . . 
211» 
2.'i$ 

• Oa« de Camp'na«. 
• » » B. Paub . . 180» 
• Krontfco Paulista . . . _ 
• More. e Industria'. 
* Commercial Paul is ta . . 

hypothwardw 
-

Hw iço de Credito W«al , 70» «7».' 
• Lui 4o. . 70» «8« 

Comp. 
l)*bmt*r sa 

Mslburasjeusos, . . . 
Vlaçio Paulista 
B. P Bras: an tins . . . 
8 C. Lorena 

UIVIDBNII0S 

»0t 80| 

Jnio atue« oLt k o 
I 1M2 
1,2«. 
1.50« 

I 38 
I 114 
I >20 
1 260 

520 
1.1110 

s S'il 
«»55 
• 6(0 

1 7/16 7 1/4 
1.288 I .IÏ1 
1/88 1.II0 

— i.sfis 
640 6MI 

— «868 
646 

— 7 1/4 
— 7 114 

i.oUiU os . P a r t i . . . . 
Hamburgo . . 
Italla -
Poriugal. — 
n*,p*al,s . . » — 
Be-.Tuuth (Turçnlaj . 
MokurMte -
Buenoa-Airea 

Soberanos, I2»MW. 
LOKDoa BAUS 

Londres 
Paria 
Hamburgo . . . . 
Italla 
Lisboa • Porto. . , 
New-York . . . . 
Agencias em Portugal 
Bnenos Aires . » . 
Montevldéo . . pl . 

0 mercado cambial 
hontem, sacando os bancos a 7 10/32« o Alle-
mlo, a 1 l/g. 

A tabeliã do London,foi a 7 7/10 «ad« Allo-
mio foi a de 7 1/2 e 7 17.S2. 

0 movimento durante o dia foi considerado 
firme, fechando o mercado a 7 I 2 e 7 15/82 

Aa libras foram vendidas a 12(000. 
Tabella fornecida pela Camara byndlcal dos 

Corretor««; 
7 1.VJ2 

ParU 1.277 
Hahburgo 1.576 
Italla — 
Piirtng») a«5 
Nova-Yôrk . . . . . . -

Soberanos. I2(«l«. 
Sendo os eatremo«: 
Contra baoqneiro«, 7 T/lfl « T 1/2. 
Contra a calia natrla, 17/1« s 11/1. 
Particular, 7 u/11. 

•O 13 
Telegrammas recebldoe a« Praea do Çya 

1 ^ 11« 15 
Bancario, 7 7/16 « 7 15/32. 
Particular, 1 1/2 e 7 17/32. 

da mus* praç» abri« 
. . . „ S A ,11. 

1 »/« 2 
lioe 
i L ; 

555 
(.185 

Pagam presento»;t_«j dividendos : 
— Banco do Commerrlo e Industria de B . Pauio 
15.» dividendo, á rarào de ' ao anuo 
12F500 por acçío. 
— Banco de b. Paulo, 15.» dividendo, á railo 
de 16° o ao nnno. ou por acçAo. 
— Bnncodo Credito Rual de B.Par,lo, 2».« divl 
dendo. 1.1-Ai de 10« por acçáo integralísada 
• 2( p«las it&o iniregallsadas. 
-Companhia Commerclal Paollsta, 1.» I((tL 
do (provlsoilo„ relativo ao seireslie lli.úo, 
raifto de 12°/o ao as i a 
-Bsnro Dalle do b. han-c. lí.s vtdendo, 
razão dofi°|cao anno. 
-Banco de l-iracicaba. II.» dividendo, á rasio 
de I4S/0 so auao, ou 5|60tl por aoçgo. 

«nviMiiíiic vAt,) 11vi 
VAHONIM RSPK'TAUOA AO H l " 

22 Rio dl Prata, IIulí, 
22 N. - Vo h e esc., Amalfi. 

New V-.rk n esc., //rtfliai. 
1.3 Hsn oi, tí. Paulo. 
2:i l'o !',i do Noite, < omita 
23 Bouthamplon o esc.. Minho 
24 .tl'jutovldi'0 e osr.., t/amloi. 
25 Portos do Norte, Maranhão. 
20 6oulhampt.jn e PSC, Clyde. 
27 Rio da Prata, Thamei. 
31 Oenora e e-o., Ki t de Janiiro. 
3 Santos, Montevideo. 
0 Santos, Siantlta 

11 Bantos, hto de Janeiro. 
VAroavs A «A ais DO aio 

Z2 S. Joio Am Ua, la, 1'tnl.,, 
22 ltajlhy e esc., Itararé. 
22 Montevldéo e esc . Porto /legre 
22 Oenova e esc., /falis 
22 Bantoi e esc., Avffueto Leal. 
23 Oenova e Nlpoles. \<jrd-irf 
23 Rio da Prata, Jfia/lg ' 
24 Laguna e «ic . Iniu.trUI 
24 Hamburgo e esc., S. Pauto 
24 Portos do Bui, Itaperuna ' 
24 New-York, ' nvler. 
24 Portoi do Noite, ít. JUsalcr 
2.-. Victoria, Bahl a a P«,, , 1í«I«„ 
2f, Viel,ris, tfsVia e l>rn„ lta,,LÍ. 
27 Bio 4« Prata, Clyde. 
28 »0 11- mpton e eic.. Thamee. 
4 Oeaova « Nápoles, M.,nttnUa. 
fl Baree', Qen. e Nápoles, Uanilla 

12 Oenova e Nápoles, Kio de Janeiro 
V Aro nica ssPMAni» aa> u s t n a 

21 Rio, Auyueto Leal. 
21 Now York, Amal/I. 
J3 New-York, A.ti 
24 Hamborgo, Pjtngonin. * 
24 Hamburgo, Peí̂ Vyyti. 
24 "amburío, PaftjbiU«, 
24 aivs MV-fc 
15 Havrs, faranaqna, 
25 lienova, Colombe. 
»5 «H V0'Í la/fr-Prince. 

VÁ r o a » a SAHIU UA HSNTO» 
22 Pernambuco, ltapoaa 
22 Hgmburgo B fatio 
25 Bio da Prata. MlaJti, 
20 Havre, VUltja Ai.joWe 
-6 Nfĉ i \orS, lUttee 
S" friesta e Plume, Zlchy 
28 lienova, Colombo. 
i Rio, Monteuaeo. 
5 Rio, Ma»,lli 

10 BI«, Hlo i, Janeiro 

I.A VSLOCS 
0 Aord-Antarifa sahiri do Elo arnanhl, 

para Ueuova e Nsatiss 
O Hontetidro sahlrá do Bantoi a S de agoato 

para lienova o Nápoles, tocando no Bio de Ja-
neiro. 

O lllo tis Janeiro lahlril de Bantoi a lo «e 
agosto, o do Rio a 12, para Oenova « Napolea, 
cora esc., pela Bahia o Pernambnco. Entra no 
porto do Recife. 

NAV1GAZIUNS ORNSaALK ITALIANA 
0 vapor JUanilla sahlrá de Bantoi a 5 de 

agosto, directamente para o Rio. Barcellona, 
lienova e Nápoles, levando passageiros para 
Marselha, com tranabordo em Oenova. 

PACIrlü STKAll 
0 Orrana, esperado do Rio da Prata ama-

nhS.sahlrA para Bahia. Pernambuco, Lisboa 
Corufla, La Palllce e Llverpolol, depois da 
Indispensável demora, lovando paiiage'-oi de 
" »,2.s e S.' classe. 

LA LIUUBK HBASILIANA 
0 San Oottardo sahlrá do Hantos a 9 de agos-

to. para o Rio. Oenova e Nápoles, levando pai-
ageiros para 

MALAB PARA Â P.UROPA 
JULHO 

Dia 28, Thamee. 
CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente, com casco, 180» a 200(000. 
Arrol do Iguapé, 34(000. 
Banha Alves, kllo, 2(250. 
Carne secca, kllo, 1(000. 
Cangica, litro, :IIKI rs. 
Cebolaa, cento, H»IKHI. 
PeiJ/lo mulatinho, KHl litros, 38$lHHl. 
fumo superior, kllo, :i$ a 39200. 
Farinha especial, nsi litros, 18*00ll. 
Farinha de milho, litro, 2IKI ra. 
(lalllnbas, uma, 2$5Mi a 2(glK>, 
Milhe, alqueire, 4$ a 5(IHJO, 
Matte, litro, 2"i ri. 
Ovos, dnzli, l(ll>i. 
Perú, um, I8$'HHI. 
QueIJoi, um, 2»50l), 
Toucinho, kllo, l$4oo. 
Batata doce, alqueire. l(.r>00 a 2$IK». 
Plnhfto, alqueire, ü»5U0 a 0(iKX). 
Carne de porco, kllo, 1(200. 
Carno verde, kllo, 800 a 1(000. 

MBRCAD0 ITALIANO 
Preçoi corrontei dos generos mais procurado! 

no nosso mercado e no Interior: 
Azeite fino do (lonova. litro, L'(õl>0, 
Dito om quartola, 2I<>( a 216(000. 
Kernet Branco, OÔOC i. 
Massas sortldaade lienova, kllo, ISOISI. 
Mortadoila em latas de 21K> gms., 1(500. 
Queijo ParmeiAo, o kllo, 4$.vo a 5(000. 
Vinho Toscano, quartola, 23o(. 
Vinho meridional, quartola, 220$. 
Vinho Barbera, qnartola. 240». 
Vinho Chlanti, caixa, :in(. 
Vormouth, caixa, 30$ a 38(. 
Massa de tomate, kllo, 2»500. 
Azeitona, kllo, 2(200. 
Figos, kllo, 2(. 
Balame de Bologna. 7$ a 8(. 
Manteiga, kllo, 4( a 4(500. 

MERCADO PRAXCEZ 
Azoite riagnioi, caixa, 28(. 
Cognac Jules Robin, 48(. 
BUcult, 4^(. 
Marie Brlsard, Mi$. 
Ine Champagne, 0"S-

Marsaud, 4(1$. 
Manteiga Demagny, 1.$. 
1'etit-pois, lata, l$2i». 
Rhum Jamaica, ll"S. 
Bardlnhaa om azeite, caixa, 35$. 

tomate, caixa, 34$. 
Vermouth, 3(1$. 

ÜBNRR0B P0RTUGUBZBS 
Azeite dõce, litro, 2S50O. 
Alpiste, kllo, 800. 
Alhos. 100, IS. 
Ua.aHnhai, cllxa, 11$. 
Ceboulas, 100, |o$. 
Figos, kllo, 1 $50o. 
Noies, kllo, i$2IHi 
Vinho Moscatel, caixa, oo$ 

verdo, pipa, 500$ 
Musa, libra, l(2<s>. 

SECÇÃO AMF.RICANA 
Banha P. T. Uoorge, barril de 18 ki., 25». 
Toucinho americano, kllo, l(f00. 
Farinha, barrica, 45$. 
Oleo, quartola, •:< $. 
Kerozene, caixa, llÇ. 

SECÇÃO ALLRMÃ 
Phosphoros .Tonkoplnga. lata wi$:c0 
Cordai de linho sortldis, kiio, 

PAUTA SEMANAL 
Dos preços oorrentes dos generos do mercado 

para pagamento doi direito* de expoitaç&o, 
na Recebedoria de Rendas de Hantos. 
Aguardente, litro, 000 
AlgodAo em rama, livre de dlroltoi, k. 400 
Algodfto tecido, livre de direitos, k l$5oo 
Arroi pilado, litro. 200 
ArroE em casca, litro, 50 
llalatis, k 320 
Borracha Una, k 3(000 
Café bom. k 8*0 
Café escolha, k 700 
Borracha euireâna k 2$000 
Borracha scinamby, k 1$'. 11 
Cangica litro 620 
Cera da terra, k I $8<>0 
< riua animal, k 2$.oo 
Colla, k (MS» 
Conros boi seccos. k 800 
Chifres, centro "S'1"1 

Couros de bel salgalos, k 500 
Crystal do rocha, k l$:oo 
Congonha, k VOO 
Doce de qualquer qualidade, k 1(5(11 
Farinha de mandioca, litro 30v 
Far.nha do milho, litro 2IK1 
Fumo ordin. k 1-OOU 
Fumo bom, k2fcooo 

Preço médio, k 1$400 
Fe:j:lo, k 200 
Fol'-a de Mangue e casca, k 00 
Fubá. litro 2141 
Uallluhas, uma J$r0l> 
(Jomma, litro .1- o 
Qneljos. um 16100 
Sibilo, k :u«i 
bol'a desta cidade, k l$soo 
Bolla do Interior, k 200 
Bebo, k 70il 
Toucinho, k 1(3HO 

B PAl'1,0 RAILWAY 
Movimento de hontem : 
.Sas lo a — Carrs gados no armn»' . . . 

gons; fornecidos ao cães, "" ID'' 
mesmo, 64 ; ficados vasl' ,' »"»gados no 
usee, depois jaa ' k 3 - : * « sposlçio do 
regados a- d« tardo, en , i a .« , 
..» - • -armazém, 182; entraram 23. :nio sac 
.d* de cafó. 

Serra Correram 7.', viagens, ripreientan-
do 2«l vehlculos. 

Br aa — Bilhetes eirHtldos para cima. 1« de 
I.' e 155, de :'.« . para baixo, 25 de I.», e 18'-
de 2.»; carregados com vários generos. 32 wa 
goqij descarregados, 70. 

Paru — C«-reg»dos com vários generos, 
wagons; deaoai.egadoa, 133; Idem, com taa-
terlaos. 4o. 

B. Paulo — Bilhetes em't'.ldos para s'ma 
15., de I ' classe, 414, d« 2 • : pr-a br'xo l!» 
de I.» e 14», de 2»: carregados c t s va' 
geceros. . - wagona: descarregados. Hl*. 101 

Jundiahy — Entregues á Cvrapaehla 
ta, 274 w igoni ; reeebldos da mesaa Paulla 

COMMUNICÂ KB C0XHW ' 
UQ sr. farlos Bchlosser, ra " U E B 

eaaa Hoosbarg A Spler, da R< ^res,ntsnle da 
nUa), qnu ata siilembn, \xlr -mscheld (Allema-
um grande e completo, tr .rá a S. Paolo com 
a armarinho d«tb&ur '' , r IHnt" d« fei.-agens 

. ciasses e procedências 
Coneluaia» «a '<""'8 T 0 B 

Paula., «»tw " '8* i o v«Por allamllo «B. 
«soalla: 0 Santos, de Hamburgo e 

Vi caa 
tasr.ur- , ' * z Buiow « c.i 1 vol. 
* "".as tóa.l.TTJ"0'; 1 S" Wralhos.ldem: 
ner 3 M u r° ' » 4 Hchre 
1 . of si"' ao* me,a,(1" I ' dito, Id.rn « coaro, a Rlchter Brenne » c 2 r«s min 

• Cardoao lisstoa A C : l d ."a artigo« Vidro e porc.ll, na, aos masaos • 1 d a 
f i iuí*; ,"""1 ; " R F a ordem 
2 ditas planos, a Arthur Napolelo A c i ah* 
— • ' i K r " c K , 4 c 

».»*• cx». K«rr»fM vuUa. t H . btu 

pakofT i C , ; l dita fen-agon», aos meamos ; I 
dita tubos ferro, idem; 15 ditaa capsulas esta-
nho, idem ; lo ditas velas, idem; 1 eugr. m&ctil-
nas. Idem ; 1 dita despertadores, V B C, á or-
dem ; 1 vol. amostras, a V. Mullor & C.; I dito 
idem, a .loíio Poreira I'erraz ; I dito ideai, B 
K, A ordom; I dito idem, a Z. Buiow A C. 

DK LKIXOBB 
6 cxs. baga, P, A ordem; 25 bra. vinho, a 

Th. VVÍlle & C.: t.r>cxs. idem, a C. P. Vianna 
& C.-. fiO ditas, idem. Viriato; 100 ditas idem. 
Mathrezalon; 7'i ditas idom Moscatel, '27 ditas, 
idem Clarete, 75 ditas idem Collares, fti ditas 
idom Bucollos e ditaa idem, Honrequina, a 
ordom; fifi bre. vinho, a Pires Mattos & C.; 
fio ditos idem, a Manoel Joaquim Ferreira IJOÍIO; 
.30 ditos idem, a Joaquim M. da 1'onseea: 15 
ditos idem, a Bernardo Pinto Loja ; 110 BCS. 
rolha, a Relchuit IrmAos; 1/5 vinho, a Pinto 
Couto & C.; 1 cx, presuntos, aos mesmos; >.*, 
brs. vinho, a Pamplona Hobrinlio & C.; 7o dl-
tos idem, a C. P. Vianna & C.; -10 dito» idem, a 
Antonio 1'erreira Fernandes; 44 cxe. bãtata», 

Henrique Plácido; 5 ditas baga, aos mes-
mos. 

DA ILHA UA MADEIRA 
10 cxs. vinho, a Jofio F. de Souza. 

DR I.IBBOA 
120 ses. rolha, li P, & ordem; 2 bra. vinho, a 

Lniz. Josó de Mattos; 1 pacoto notas Portugal, 
ao Hanco Allemílo; 100 cxs. batatas, a Costa 
Godinho & C.; 5 ditas alhos, aos mosmos; l pa. cote notas Portugal, a Henrique Maggi; 20 uca. 
rolhas, a Reichert Irmlos; 000 cxs. batatas, a 
Thomaz IrraAo & C; 100 ditas cebolas, aos mes-
mos; HO brs. vinho, Idem; Ifi cxs. pimentSo, 
idem; -100 ditas batatas, a Caldas, Uraça & c.r 100 ditas cebolas, aos mesmos; 250 ditas idem, 
a Miranda & C.: 54 ses. legumes, aos mestnog-' 
K00 ditas batatas, a Pires, Mattos & C,; 25 di-
tas cebolas, aos mesmos: :«K) ditas batatas, a 
Antonio J. de Moura; 50 ditas cebolas, ao mes-
mo; 20 ditas idem, a Lourenco Bobrinho & C.; 
150 ditas batatas, »os meimos; 50 ditas cebo-
las, a Rodrigues Cunha ít C;'.r)0 ditas Idem, a 
Manoel Joaquim Ferreira LeSo; 50 ditas bata-
tas, ao mesmo; 50 ditas Idem, a Fontes Honri-
ques & C.; 30 ditas cebolas, aos mesmos; loo 
ditas batatas, a Pires Borges A C.; fiO ditas ce-
bolas, a J. Carvalho it C.; 40 ditas Idem, a Gon-
çalves Baptista & C.; 100 ses. ro'has, a Augus-
to Tadeu: 40 brs. vinho, a Pires Mattoa A C.; 
1 cx. palitos, aos mesmos; 12 ditas vinho, a Ja-
mes T. Ford. 

C A R T E I R A , 
D ' O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

r\r. Cariai 
parteiro M 

Vienna, Pari« 

Klmeyer med ico—operador 
L. - , f | s pratica dos hosp l taes ds 

Ber l im. 
Holeatlaa d« senhoras , operações « partos. K»-

sidenola « conaultorlo—6, rua Direita, d« l i a I . 

Clinica medico-clrurglcad" 
Especialista, 

Oil. Carloi de 
rua d« B. 

/ W. Coachmann fir Filhof 
UKNTIBTAB 

Uno di S, francitco ». {_B. PAULC/ 

ordaat ; 

A-rt—O AUVO0AUO Prant l . ro 
í . Oalr fc i í 
Moura Iiácerda l«m «aulptorlo a resU« 

ua cidad« da Atari, 4 praça Municipal, 
causas eivais, commercials e criminas. « 
quelque- ponto da link« Borocabana. Inn 
M da a«f«aaa parant* 0 Jury, uMndecUl 
chamndoa para fóra. 

J uáo he,u de ÜUoMra Arruda „_ , . AdV0|si,I 
Ulbe lr lo Preto. Bua B a r » , du Aiaaaocls 

1021 Camplnaa. Bua B a r l o da J a g u a r a n. 1 

« Seoffacia —O dr. Jacob Miranda » 0 solll 
l\toi J. jtedade Um o S M «wirlptorlo l 
go da Bé, n.; nK-ado onda púdom s e r e 
rado« daa 10 «a I hora i ba ar te , 
rua de banta Ephigena, «8 

al äri. brautu Machado 1 Ahaniara 
^ " J f ^ 0 * " • • ' " • " d a , 4 r u a Ai A u r o n l 

Credito Baal da B. Paule. 

FOLHETIM (65, 

0 Criiii^ k Rdchetaille 
X a v i e r d e M o n t é p l n 

PhlMUBA FAIT* 

O ASSASSÍNIO 

XXXIII 

§m banqueiro 
A graridec táo ardentemente da 

Bejadu «ra, porém, o p r i o u ^ t o da 
u a a terrível de j ^ - a ^ . A e à p o u de 
Pbilippe da Briòre morreu, dando 
i lnz um filho. A afflioç&o e a ilflr 
do pae aeria fatal, «e «lio nâo tive« 
ae do viver para o reoamnaaoído, 
que t io eedo fioára orpham. 

Foi bapti«ado oom o non-a Ue 
Jorge e reoebon dq p j i Wdo »'amor 
• amimJu q«a a mta lhe havia ia*-

; .Joijge tomou »0 om 
10 alo 

outro penai mo resultado, consequên-
cia inevitável quaai «empre duma li 
berdade «limitada. 

Jorge, i proporçfto que ia cre«-
oendo, mostrava as mais brilhantes 
e as mais felizes qualidades. 

Desenvolviam-se espontaneamen-
te e eram por isso mesmo a exprea 
s&o da sua alma bem fo rnada . 

Philippe d* Brièr« nâo o enoar-
regava 4® »«abalho algum, mas alie 
queria tomar parte em todos os 
trabalhos da otsa e iniciou se vo-
luntariamente em todas as minneio-
aidadea da oontabilidade espantosa 
^ue requeria um banco daquella or-

O caracUl de Jorge era expansi 
TO e alegre; gostava dos prazeres 
da sna edade, maa nunca se deixou 
dominar por ollea. 

Babia conter.»e e játnain ultra-
passou, somo os seus oompanheiros, 
certos limites, que elle maroava a 
al meamn 

Ueu pae nfto lhe roeuaava dinhei-
ro, e Jorge gastava oom tanta lar-
gueis qnanta genoroaidade, porém, 
nâo chegava á daaordem, e «A a 
idea de u\oa divida, de qualquer 

que foaae, oatuava-lh« ver 

casa i í nue oomrnunioava oom os 
quartos do primeiro andar por meio 
duma escada reservada. 

Estava aquelle gabinete adorna-
do com elegante aimplioidade e nâo 
menoa riqueza, revelando-se em 
tudo certa severidade. Era forrado 
<te panno de côr verde carregada 
aoguro oom pregos, terminando por 
cabeças de prata e que descreviam 
largos qu.idradoH, em oada um dos 
qnaes havia differentes retratos. 
Viam se alli antigos quadros da 
Holbein, da Van D j k a de Poibus, 
sendo as molduras de ébano orla 
das dum delgado flo de ouro ma 
oiço. 

As eortinas e as cadeiras oram 
do «guol panno e o tapete de 11 
finíssima tinha a mesma oôr. 

No meio do gabinete havia unia 
grande secretaria d* ébano, embu-
tida de marfim e prata. 

Num dea angulo» jazia um gros-

« • g r u d o U n ° ' 0 U ' " P O r t * d * 

Philippe de Briòre pereci« ter 
eincoenta anno., ao vai o lio bem 
oonservadtt, maa os eabeMoa bran 
00a, naturalmente eunela ío , , 

a «na fronte « n » ^ . e 

oia, vinda das principaea 
do mundo. 

As sobrancelhas ainda esonra» o 
traiam se sob a influencia d um V 
«amento pesaroso o d uma pnng 
te preoccupaçlo ; o seu roato 
pallido eijirimia dolorosa ti 

Ao ler as numerosas carta« 1 
recebera, e algumas das quaes 
rotava oom evidentea signae« 
desgosto, tomava notas, escrevir, 1 

,m«ros e fazia sommas n uma y , 
Tolha de papel, que tinha d ' ,au 

t r a b 
geiros 1 

Continuava noa seus 
quando ouviu passos l j 
mes no corredor uue _r„i , . 
gabinete. Bateram J " 
uma voz alegre e , gZ?rT 

—PoBSio entra m H I . „„„ •/ 

- E n S Í * a " " P 0 1 " 1 * " ' 
A caro filho. 

. „ Z f i w J » por ta ; Jorge enl 
» a i ^ - aou «e com vivacldaí», 

l h e i m l o t 
»te um beijo. 

D i n , teria oflereoido 
r ' u mi ou 

I 

Medicos 
Dr. Arthur C.d'Almeida,-Bapeclaliita «m no-

lMtlaa de crianças. Bealdenela a consu l to rte 
B a a do Commarcio, 42. Coniultas d a s 12 4a 2. 

M«dira homrropatha. - Dr. Mamede R o c h a — 
CoQlultorlo, rua do Commerdo , s . 2 7 • v » 

allnacla, rua doa Ustudnotes, n. 8. 

Dr . Pedro C « i a o « ( o . _ M e d l c o . - E x - P r o f a , 1 0 r 

Livre da Paculdade do lUo. Kstudoa i a F . 
ris e Vienna, «speclaimont« moléstias lr ,l0rnaa 
syphllltlcas, veneroai , da pelle, ouvld 0 i irar! 
g a n u « naris. Consultai d a i 8 áa « I 4 „ , 5 m 

2 í* i ' 6 7 "» tò dí BA 11. B. Paulo. Kecadoi á ra« 1 4/, Abril" 12 

01 ire. Arnaldo Vieira U Cem- MOO « Lute 
„ ' ' r . " ? d e B. Uenlo, 2 Î , 

lultaa d« 1 4« 2 d« tarda. R a a l l e n c l a . : dr i 
Vlair», rua Ï p l r 4 n g 4 , H, a a . , u. p . Barr i t to 
al am «da do Trinmpho, 40 . - • • . « 1 

Dr. Yirtaio Praaadd^—Bjrpallla v i a l u r l n s r i l l 
u t m o « operaçdea—Ras . : R u a O a l v i o B u " 

0 0 ' Vã®.' " ' " " " V ' 1 * " » d . 1 guapa, Com-
m a 16 4« Novembro , 28, d« 1 4a I* 

Dr. 0. Bommn ie Jfsllo.-Madlco—«aparislt. 
dad«: ac :«atl«a men l a . a nerviZ-K«|. 

danda, ruaaa Vlctori«, II: ,1.crii,o-to ' 
si Bonifacio, 11, ill I s, ] 

a.le. A. de Soma Cuetro".- Kipscla lau, \,s 
molestlaa srpUUUcas, de gargauta, 

n«, ouvldos a lingua. Cora a oiena, suppura 
56m chronlcaa .los ouvldoi a at«. Conaulia. "a. 
I is I. Rua do Palaelo, «. ' 

lr. Manoel Pa.,v»\ I 
. - . e com I. iga pratloa ue inw> I 

' " do eatora^o . pulmdea. Cotiaoli.,-
rlo: Lad l i r a da 8 . J o l o , 1«, daa 10 4 I ho ,» 
da t a l i « . 1 

Vaeconcelloi. —'Coaa u iTicirV 1 
Bento, n. 12 conaaltaa. da t n 1 

Kwldenda, Alameda B. Urn elra, a. 11 1 

E ipiciallila IMiano.-jl,. p. G. Mwshi, ton. I 
longa pratlca em Paris romo u i v w e i f

 1 

prnfaeior Bou.lt, moIasUaa aa m , , » 
oarla a ouvMi, veneres, e viaa urinaria. B» 1 
^41*«* M"*u"°rl0- d« B. Joio. t, du 

Dr. BHtiucourl \\c 
da Llbwdade, «1; Cooseltorlo rua •„ daN 1 

rembro, 26, 40 tamu uia. ieiapaone, «01. 
Dr. TKmjdumiro JWI*.—Molestias~doa~ oil. • I 

Occult,la ds t.sa^ae-,! ror.ngr«a lau. I 
"f! '^. " - f i " * « cllticm d„s Olhw da Va- | 
euldad« da Medklna do lllo de Janeiro. C.r-«'-
torlo: ladah-a de_ B. Joio, 1«. de I 41 4 da ->t.'. | 

U e a t U M i 

Dr. Uaueou.-H,u..li „„rt, ,mertP 
dlco oparad'jr. Una do Bo.ai.ii. ic. 

M .1-1 Alfredo l.randtin. Dentlat« pela ' r V 
».a do Porto Conssitorl« « , 

Brai, 1 1 0 - a o ^ a a o . dtMmm. t 
'..Mio Uneemann. P j r a a a d o p e s a ~ F r . 

C l da Medicina d« H u l e k . CnnaoUr - c u - , l í 

• Novembro, 61. 10: rui 

OienUeia Uei^amàlíama • ' — — 
i r . Joaé Heitor d l u a » ' Ü L l l u denls f l | 

S. J o i o . n. 2. Hxtraeçftn / Ll * c - i ladelr l è 
a app UcaçKo 1 , I B « . . • don«e. n a d lr « 
• co'k>csçio d * d e t * - J preparado. Obturl) 
derno ata hoje oa*> Pi>° s y i t e m a mala 
balho garantido, ' aodo. Preço , modlco. , 

N. B. Todo» • u 8 i a I d s tarda, 
oatodo i r a r " trabalhos qu« « I o Bcaru 

— s — i i l i u i o o . p a g a r a 

• e t l U M B l M 
Ç," a Iodai ai moleeUae lypkiliUcal, 1 
r • 'henmathicae. - 0 e l l i l r depurat lvo . 

.aceubco Alvea Camara. Porieula do 1 
occultsta dr. NKÜTDB u a C I a v A i . N O . 

KueoDtra-a« em todas aa DaoaAulA«. 
M T * ( I 4 N 

Drs. 01 tenra li, corei . Mendonça filho 
criptorio, rua 16 4« Novembro, «. 

n D w ' • 
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86 h r i . rinha, a a C. P. Vlanna 
100 dltaa Idem. 
«catei, 27 ditai, 
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es Mattos & O.; 
ira Ferreira l .elo; 
da l'ooae<-a. 15 
Loja ; 110 sei 
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-14 cxa. batatas 
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notas Portugal 
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. rolhas, a Augoa-
Plres Mattos et C.: 
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I R A ^ 
» E S . P A U L O 

Kspeclallsta ara ao -
lenda • oonsoltoric 
nltaa daa 12 áa 2. 

aedlco—operador a 
Ica doa hospltaea ds 

lea a partos, r , . 
ta, «• lia I. 

. Mamede Hocha — 
im ra er du, ». 27 : v» 
I. n. 8. 

idico.—Rz-pro r Mlor Sio. Kstndoa e m moléstias Ir .tornaa 
peile, ouvido, j " : a 8 » « a maobi, 
«de. Lwg0 d. Bé, 
ru» J 4/, Abril, 12? 

* 5«v«a»o > L*l, 
«a o. Bento, 21, eon-
IteeHencias; dr. A. 
<"• U. P. Banano 

rpalils, vias urinaria 
«.: Bua Oalvío Bas. 
J t o í . Iguapé cou.. 

>•—Medico—«epeclall. 
"a a nervosas—K#w|. 
^«scrluo-í-), rus > 

r o . - R s p e c i , l a u V a 
le garganta, 1 a osena, suppur* 

I a eto. Consoli»* -', 

•J Ir. Manoel País», 
iga pra^oa de ,„ rM>. 
e pulmões. eonaalw-

daa 10 A 1 hora 

mctÜSi.~:-'dgiiiWri 
i couaaltaa, da 1 i t » 
m eira, t . 11. 

P. ». Uwtfu, £0» I 
« eoao a«»tec.e i t Iestias aa g a r ^ i . 
it vlas urinaria». Bw> 
ra da B. .Joio. I, « » | 

•se— ResMenela.'vv,-
is al torto rua in île V 
luapaone, «01. 
— Moléstias dos oils 1 
Bsia rnr.tigraaa Jn.i. I 
•'ca M olboa da rs- I 
MO de Janoiro. C»p-u% I 

il»1 ts \ da -an'« I 
M a s 
uorto amertrjuio, >» I 

oHùsaà.o. ,0. 

inn fir Filhos-
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lUta pela"— 
• rflelB». n , 1 

JTaado paa 9- ,. tek. L'onaulbr -f"«* 10; ras 
KU 
Mtr' 
I * 

üLiftu dentsri | 
•I * C., ladelrs i 

e doolea som d(Vr SI 
o preparado. Obturi) 

pilo systeaa aala 
do. Pravoa aodicos, 
*a i da tarda, 

ilhos que nto acareai) 
ato os pagara 
» • B e n t o « 
«OS ispMiUcal, ia ) 
ellxlr depuratlvo dopl 
ra. Formula do 1 
D* C4BVil.HO. 
1 aa D»OOA»IAN. 

•ra<1o> 

le Noreabro, 4. 
HO Pranríiro UalvM 
»1 ascrlpurlo e resUsc' 
• praça Municipal. Acc 
lerciacs e criminas* • 
nha Borocabana. Inci 
nu o Jazy, attender-díl 

iro xrr+ia Advotslul 
M Bar»,, do Auucmf 
fario de Jaguare, n. J 
"oh Mlrmtia , 0 „,._ 
s 0 see escrlptorlo 00'J 
to onda pódoa sera" * 
rasba arda. 
ia, (8 
scWo s ilcamiara L- m •sldenda, A rua Auroril 
l>lr»lta, u. 15, Bans« f 
Ml». 

prinoipaes oid 

u ainda esourmc 
inriunnci» d um t 
10 e d u m a pniw 
i o seu rosto 

i dolorosa 
morosa» cartas 
nas das quaes an. 
ideutea signa»» . 
a notas, escrevi/ , ! 
mmas n uma y r»ij<-, 
ine tinha d' j a 'n t«i«J 

toa 

0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

C A S A E S P E C I A L " l ] n i c a m e n í e i m p o r t a d o r a ; 
d e c o z i n h a . O s n o s s o s p r e ç o s s ão s e m c o n c o r r ê n c i a , e p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s t e m d e s c o n t o s e s p e c i a e s 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 
Dr . Jiiuino it Almtida s Eugtnío Ltontl; ad-

vogados-B. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

O ir. Pedro Ftrnamin 1'ati it forros a 
o solicitador irtrmtntçildn it Aim tida tOm 

o «eu escrlptorlo de advogada A rna da Caixa 
«'Agua, 12-R, sobrado, onde serio encontrados 
Iara todos os semçcs a ua prollssio, daa 10 

a manhl As S da tarde. 

CiSAS MCOMMENMVfil? 
Liven Diu, 40. Rio d« Janeiro.—Ku» da qai-
tands, 9. B. Paolo. 

Julio Aniunu d* Abrtn.-
Calxa do correio, T7. 

Rna Direita, n. 20 

lidade em »11 nações e concertos de pitno, 
orgams • harmoniuns m* 3*1«>, 10 
Proximu ao Vladocto) 

J oão Briccala & C.~Importadorese rambistas. 
Bscriptorio e casa do cambio, roa 15 da No-

•rembro, n. 80. Deposito: largo da Concordia (lirai) 
B. Paulo. 

Oltiloéirn .î/<>r«»a Cawfot ó serapre encon-
trado em seu escrlptorlo, na Rna Marechal 

Deodoro, S-A. 

Cata Abrtn.—Alfaiataria. Roupas brancas 7 
rna 15 de Novembro, 7. 

to 1'trtira A Iltrmozxlla. -Leite, queijos 
V/manteig» fresca e bebldaa fita as. 14 rua do 
Roearlo. 14 

para concertos e 
n. 45 
festa FtísiGes elegantes 

partlcnlare?. 
E- ipináotu Siquairu 

cha, artigos para engenheiros e para escri 
florloe.—Rna Direita, 10-A. 

R tioj o aria.---LOUIS HUKTIN. Primeiro premio 
Kscola relojoaria do Parla. Hspecialldades 

•m concertos de relogios de alta preciaio. —10 
Raa S. Bento. 

S e c ç ã o l i v r e 
S o c i e d a d e M n t u a d o s V i a j a n -

t e * d o l i r a s l l 
Para oonhcoimento do todon ou 

sooio.s, membros do Tribunal o go 
verno enprem03, o do publico,pnbli-
cumon na integra a acta da Assem-
b!éa Geral de hoje. 

• Acta da Arsemblda Qeral da 
Sooi'edade Mntna dou Viajantes do 
B r a s U - A o 1.° de julho de 1897, 
nesla cidado de Ribeirão Freto, án 
2 hora» d a tarde, realison-se a As 
semblés Qeral, annunciada jiara este 
dia nos jornaes O Estado de 8. Paulo 
« Commercio de 8. Paulo, com a pre-
sença dos membros do Governo e 
Tribunal Supremos, Antonio da Sá 
Freire, José Lourenço Bellienni, 
Jul io Linner t , Antonio Crisei e José 
de Belmonte Pessoa; servindo do 
présidants Antonio de Sá Freire, 
l.o secretario José Bclmonto Pes-
soa; 2.' sccrotario Jul io Leinnort, 
nomeados pelo sr. presidente. Aber 
ta a sess&o, e não tendo comparo 
eido mais socios ou membros do 
Governo o Tribunal Supremo, além 
dos designados, o sr. presidento fez 
yêr que náo obstanto os annunoios 

CG m a antecipação devida, esta As 
sen.bléa não era concorrida como 
dever ia ser, visto o assumpto d e que 
• e t ra tava ser da maior importân-
cia. I s to mesmo t inha succedtfo em 
todas as mnviôeit antecci 'catee, o 
que la«timuva. e por i> 30 passava a 
explicar succintamente ^ impossibi 
l idade da continuação defcta Socie-
dade. 

Seguidamente, pôz era evidencia 
OB Jieus flns nobre*), destini-ioe u 
um faturo importantíssimo na îtie-
rarohi« social, e que, á imitação de 
outros puizes do mundo em que an 
suas cnngeaeres t í m provado a ele-
Tação moral e material da elapse, 
pelos auxilio» mutuos, pela união 
d e idéas applicadjui a tudo o que 
const i tue a evolução cocial, deve-
ria U r o apoio a a concorrência de 
todof pktra o seu constante engran-
decimento. 

IníelizmoiHe, porém, é já passa-
a anno, e t-.:i todas as rcu 

niões "< 'Hv o c a ( ias com o flra de do 
m , J " assumpto« natura] 
A t e n d o , : - - . ^ ^ n o 
progresso e des. ' u c o r ! 
tou so sempro a fal ta -4oij.tra 
rencia, trÍBte, mas clara de. ^ ^ . 
ção do pouco interesse para I 
esta grande Associação fosse avíin 
te com os seus flns humanitários e 
altruístas. 

Fizeram so varias tentfttivs s cha-
mando a união e o trabalho do to-
dos para o conBeguimento do art. 
1° da Constituição, cujo objaetivo 
elevar o nivel moral t intellectúal dou 
empregados viajantes, con$tituil-ot pela 
união e classe, atnparando-os pela assis 
tenda reciproca, quer material, quer 
moral, abrindo aos associados novos ho-
rizontes, imprimindo A classe, assim 
emstituida, orientação segura e unifor-
me, não podia sor mais bello I mais 
nobre I 

Tudo, porém, foi infructifero 
sempre a mesma systematica e qua 
si criminosa falta d e assistência do» 
seus prinoipaes membros e associa 
do» 

Como ultimo esforço, o querendo 
livrar a nossa responsabilidade, e» 
tudando com cuidado os pontos d r 
desharmouia que poderiam exiatir 
para cauaar esta estranha frieza, 
convooou se esta nova reunião a 
quo assistimos agora, com o fim de 
substi tuir cargo» do directoria que 
talvez oom »uns esforços fossem 
mais bom succedidoa que nÓB, e fa-
zer as outras alterações constantes 
dos últimos annuncios publicado« 
Dos importantes orgams da impren 
sa O Commercio de 8. Paulo « U Et 
todo de 8. Paulo, tendentes a harmo 
Disar o mais possível a vontade de 
todos. 

Esperavamos q u e esta nova modi 
ficaç&o levasse ao animo de todo« 
• bfttt vontade pela continuação 
desta grande Associação ; enperava 
Bon destruir assim a diverge.,cia 
Coe existia n'ulgun* membros da 
classe, quer proveniente da diver 
g e n e ' a de idéas, qner dos meios pa 
r a oon.'oguir o grandioso fim a que 
nos propuzemos. 

Nada, porém, se conseguiu. Foi 
Improficuo todo o nosso trabalho, 
ficaram invalidados todos oa nossoa 
esforços, « esse grande idéal que 
sonhamos para a nossa classe, esse 

nimemente a liquidação da Socieda-
de, da qual serão syndicos os mem-
bros do Governo o Tribunal Supre-
mos abaixo-assi^nados. 

Outrosim, so determinou o prazo 
de li') dias, n contar do hojo, aos 
mesmos syndicos, .ilim do poderem 
recolher todos os livros do recibos 
e talões em poder dos portadores 
encarregados, e fazerem a conferen-
cia e verificação, em harmonia oom 
a inscripçio doB socios, no respocti 
vo livro de matrioula. 

Terminando este prazo, annunciar-
se-á para quo todos os socios possam 
receber ou mandar recober, com os 
seus recibos (depois do vorifleada 
sua authonticidado), no Iianco de 
Bibeirão Preto, a importância inte-
gral das suas jóias e mais entra-
das. 

Todas as despesas da sociedaâo 
são pagas pelos mumbros do Oover. 
no e Tribnnal Supremos, resolução 
esta tomada hoje, depois de con-
sulta prévia o ucceitação do to-
dos. 

Depois do tomadas estas resolu-
ções, pediu a palavra o ar. José de 
Belmonte Pessoa, quo, depois de 
historiar a formação da sociedade o 
manifestar o seu sentimento polo 
seu acabamonto tão precoce, propoz 
para so consignar na acta um voto 
de louvor ao digno presidente, o Br. 
Antonio do S i Freire, principal ini 
ciador da grando idéa, cujo fim 
hoje pranteamos. Essa proposta foi 
approvada por unanimidade e oom 
enthusiasmo. E não havendo mais 
nada a tratar-se, foi fechada a ses 
s io. 

Bibeirão Preto, 1 de julho de 
1897. 

A t r a g e d i a d e 

IV 
A r a r a q a a r 

, 
grande esteio q u e seria, no futuro, 
• reliabilitação e o amparo de tan-
tos, parece nos agora jrrealisavel: 
t u d o quanto Asemos pelo liem dos 
t a santa causa sossobrou p«rante a 
t r i s t e realidade do quaai abandono 
d e todos. 

Aoabon o ar. preaidente por pedi / 
• opinião sincera de todos, afim 
d e M deliberar oobre este aaauiu 
p to da tu ais alta importancia e pôr 
te rmo a «ata situação. 

Depois de calmamente diucutído 
• apreciado po r todos os assistentes, 

, - qus lastimaram realmente não poder 
Ir avante essa grandiosa idéa, coito-r - « t » e n t e na im 

A N T O N I O D E S A F R E I R E 
JOSÉ IIE BELMONTE P E S S O A 
J U M O L I N N E R T 
J O S É LO U R E N Ç O B K L I . I E N N I 
A N T O N I O C R I S C I 1 0 — 8 

C a r a tçiá i a s moleNtlan sjr-
p h i l l t l c u s , da pc l l e e r h e n 
m a t l c a T — O elixir depurativo do 
pharmaccutico Alves Camaro. For-
mula do distincto oculista dr. NES 
TOR DE C A R V A L H O . 

E' encontrado em todas as Dro 

E n e r a a s s i m ! 
. . .Um menino 
BeHo, gentil o rosado I 
Tão galante e pequenino I 
Tão querido e tão beijado 1 

Mas unia tosse medonha 
Taes estragos fez cm mim, 
Que digo com vuz tr istonha: 
Cheguei a ficar assim! 

Cancei toda a medicina... 
Estive a desesperar . . 
E sempre a tosse mofina 
A não me querer deixar ! 

Mas ao Honorio Aa Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
do 'Alcatrão e J a t a h y . 

Curado eomplotauiente, 
Numa alegria sem Um, 
Digo agora a toda a genta : 
Consegui ficar astim ! 

Beinedio ax»im nunca vi I 
E ' do um effeito que pasma ! 
O •Alcatrão o Ja tahy . 
Cura brocliites e ai.thma ! 

Ç o m p u n h i a M e l h o r a -
m f - n i t o s d e S . P a u l o 

A C o m p a n h i a H e l h o r a n i c n -
t o s d e S . 1 ' r u l o p a r t i c i p a a o s 
s e n s 1 ' r e c n i ' z c a q u e d e s d e e s t a 
d a t a d e i x o u d e s e r s e n e m -
p r e s a d o c o b r a d o r o s r . B r a z 
H i r a n « U c a n d o é n i t r s h n m 
e f T e i t o a p r o c u r a ç ã o q a e Ibe 
l i n h a p a s s a d o . 

S , 1 ' a u l o , I O d e J u l l i o d e 
1 H!)7. _ 6— B.. 

o « i d » l d a Cou a r r e i o • 
„ ' '««.tttnra», reformas d« 
Novas asi,., 0 venda 

assignatnras, an,. 
avulsa, na agencia 

11, BUA DIBEITA, 11 
O pr rço do unmeiu a> ul.K> do 

Jornal, em qualquer ponto da cida 
de, é 2 0 0 r é l a . 15—11 

So a séde da comarca não fôr 
transferida para a cidado de Ara 
raquura, como demonstrámos ser 
urgente o imprescindível, nós to 
niamos a rssponsabilidade de acon-
selliar aos srs. juizes do facto sor-
teados, s quo queiram cumprir o 
sou dever, a que não compareçam á 
sessão do Jury, marcada para o dia 
2ü do corrente. 

Deixem que sorteiem Bupplentos 
o quo estes, so assim o qnizerem, 
assumam a triste e vergonhosa res-
ponsabi ' !dade do absolver os assas-
sinos doB infelizes Brito. 

A gréve neste momento é um de-
vor e nma honra civica. 

I r julgar om sua consciência os 
factos, tendo-1 apavorada e Bcb a 
pressão do absolve ou morre! 6 uma 
critica e dolorosa situação, o a cila 
só so sujeitará quem qnizer moral-
mento suicidar-se, desmoralisande-
se e desprestigianilo-so para todo 
o resto da vida. 

O homem do bom não so sn je i l . 
voluntariamente á ignominia e uu 
desprezo de seus concidadãos, pois 
nenhum homem do bem o do hon-
ra irá absolver assassinos provados 
e já considerados como taes p lo 
mais alto tribunal do Estado, não 
falando em magistrados como os 
drs. Martins Fontes, Elysen Gui-
lherme, Ferraz Júnior o Silveira 
da Motta.—PrejulgadoB pela Justiça 
e pela opinião publica como assus-
sinos cruéis e sem piedade, quo 
premeditaram o crime e procuraram 
as trevas da ueito para praticar as 
maiores crueldades e torturas cm 
dous presos, um delles absoluta-
mente innocente: velho, pao do oi-
to filhos que ficaram esmolando a 
caridade publica, não haverá, não 
poderá havor um BÓ homem do 
pundonor que, com a mão na cons 
ciência e os olhos fitos na honra, 
se julgue auctorisado a absolvol-os 

Não ha uma ur.ica prova nos vo 
lumosoB autos do massacro que pos-
sa sequer attenuar a culpa desses 
algozes sem entranhas. 

Do inquérito a que procodemos 
desde feveroiro até agora, inqueri 
to imparcial e alheio aos odios e 
interesses locaes, vimos que o fui 
lecido dr. Carvalho foi victima do 
seu temperamento imprudente, do 
fleu gemo autoritario e assomado, 
do seu mandonismo sem limites. 
Oriundo de Porto Feliz, na região 
do Tietê, do um temperamento irri 
tadiço, elle estava acostumado, co 
mo todos os mandões de alceia, a 
eommetter as maiores arbitrarieda-
des o violências, sem nunca haver 
encontrado ninguém quo o repellis-
se com a precisa energia. 

Nem se diga quo exaggeramos. 
Temos informações de cavalhei-

ros venerandos, residentes em Ara 
raquara, do factos extraordinários, 
antre o» quaes bastar—nos-á citar 
n oppreasso e a injustiça que pra-
ticou e mandou praticar a seus fi 
lhos Dario e Antonio, com o pobre 
velho de nome Bento Leite, seu 
empreteiro, qne teve como recom 
pensa do aeu trabalho a expulsão e 
o incêndio das miseráveis palhoças 
cm que residia com sua laboriosa 
familia. 

Por qualquer falta, mínima que 
fi.isse, o mallogrado dr. Carvalho ia 
lngo. espancando e vituperando 
aqiirlles quo o contrariavam, de 
modo que em geral todo o mundo 

temia em Araraqnara, e elle só-
mente era considerado pelo bafejo 
ufficial que o aiaparava, o não pelas 
aympathias que houvesse «abido 
cmitar do seus concidadãos. 

Esta é a verdade, diga quem qui-
zer o contrario. 

Ora, dados esses commemorativos 
é fácil imagi ur o desfecho que po-
ieriu ter um tal modo de proceder 

Uu gienus pobres, humildes e fra 
cos, apanhata^i (1,; puas propr i is 
n ãos e não reagiram, se outrpç fo 
mm espaldeirados por sua ordem; 
se pobres caboclos viram se violen-
tamente espoliados de suas emprei 
lados, pf**a materialmente impossível 
que todos ou h"p^n» Be sujeitassem 
com passividade a epse «scrsVsa 

palavras, 
I alg' 

pódem A' vista destas 
ser absolvidos os algozes 

Qual o homem de honra que será 
capaz de innocentar criminosos que 
sacrificaram cidadãos qne foram vi-
ctimas da fatalidade do momento ? 

Haverá, cm Araruquara, quom dis-
so seja capaz ! 

S. Paulo, julho do 1897. 
V K R I T A B 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

em 
ho-

« G U A D E MESA. Peça se 
toe)os os oafé», botequins o 

tais eto. 

Poios srs. Francisco Duarte & Ir-
mão, negociantes nesta capital, á 
rua das Flores, n. 40, foi adquirido, 
no d''a 19, em Santos, todo o carre-
gamento do alfafa da barca chilena 
Atacama. 

A carga foi muito disputada por 
grande numero de commerciantes, 
at tendendo á superior qualidude do 
genero. 

RHEUMATISMO, GOTTA, são 
curados radicalmente oom o 

• El ixir de Sucupira Composto». 

E s t á p r o v a d i N s i m o 
Muitos doentes, que se julgavam 

com a febre amarella, estão de per-
feita saúde, porque usavam das pí-
lulas sudoríficas de Luiz Carlos. 
Agora, BÓ lia muita oonatipação, 
defluxo ou influenza, com arripios 
de frio, febre o dôres pelo corpo. 
O remédio efficaz sã i as mesmas 
pílulas sudoríficas, para curar em 2 
ou 3 dias. Isto se justifica peln 
crescente procura na U. ogaria Mon 
rier í C., á rua do Commorcio, 7, 
e casa Lebre, Irmão ^ Mello. 

_ 6—6 
V-IANOBOCIDA"MÜURA. Cara te 

ridas, cancros venereos, uloetceras 

A f e l i c idade 
Declarando, a bem da verdade 

que, em consequência de muita sy 
philis que soflri, fiquei declarado 
morphetico, o completamente sepa 
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
u m a n n o d o E I . I X I R M . M O R A T O p r o -
pagado por D. Corlos, fiquei com-
pletamente curado e restitui me á 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des-
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso que lhe convier desta.—De v. 
s . a t t . a d m . C A R L O S H . S N E L L . ( F i r -
ma reconhecida). 

Firassanunga. 
Deposito em 8. Paulo : Baruel á 

Comp., rua Marechal Deodoro, 2. ... 

K e u n l & o p o l i t i c a 
D K < I . I R A I , Ã O NECKHSAULA 

Tendo me ausentado desta cidade 
no dia seguinte ao de uma reunião 
politica ellectuada na chácara do sr. 
Joaquim de Camargo, só liontem 
tive conhecimento da noticia publi-
cada pelo Iliatio tio ltio Clara e 
tr:«!sciipta por alguns jornaes da 
ca|i't»l, do haver eu francamente adiie 
ri/lo á Bepublica. Apresso me a de 
clara, quo é menos verdadeira a 
notici 

Convidado pelo cidadão sr. Joa-
quim de Almeida Camargo para 
aquella reunião, ponderei que,desde 
1889 me havia retirado ilo seena-
rio politico e quenóosendo politico 
militan te nenhuma vantagem poderia 
advir do meu comparecimento. Fui 
instado,e o velho amigo qne mo hon 
rava com o seu convite disse, então 
que desejava o m i n compareci-
mento, porque queria tentar uma 

c A S A 

rîe alfju 

V i n h o C a a s a l h o 
anemia, estomago 

Bosario, 

Impotência, 
fraqueza. 

Vmde. se na rua do 

CONTRA 0 RHEUMATISMO 
0 opodeldoc verde, Silva Li-

ma, de betre gengibre, noz vo-
mica e tucalypto. 

DEPÓSITABIOB 

B a r u e l & C . 
2, RUA MABECHAL DEODORO/2 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A . D E S o t i z A H I I VEIRA & O . , á 

rua do Commercio, n°. U, t ím A ven 
da este f^-ande remedio de Scuza 
Soares, sem rival na enra das tos-
SOB simples, bronchiticas, laryrigeas, 
astlimuticas, coqueluches e pulmo 
nares. (5«, sab. e dom.) 

Q O E N ( , ' A S SECRETAS. Façam 
uno do (iíiucrocida Moura 

1 O L E S T I A 8 D E OUVIDOS. 
GARGANTA, NARlZ, LIN 
GUA E SYPHILITICAS. Es 
pecialista, dr. L. de Souza 
Castro, com pratica nos hos 

pitaes de Paris . Vicnnu e Itália. 
Cura a ozena,suppurações chronicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 3. Consultorio, rua 
l o Falacio, B (entre o largo do Pa 
lacio e a rua 16 do Novembro. 30-7 

K ' a s s i m 1 
Acaba uma epidomia o já come-

ça outra. Agora é a ophthalmia ou 
dõr de olhoa que já está grassando 
por toda a parte. Este terrível in 
oommodo i curavel, nuravel em 3 
dias só, com o esptcifico, tá» co 
nheoido Collyrio de Mendes, do que 
são depositários,em S. Paulo, LEHRE 
IRMÃO & M K I . I . 0 . 

Assim tambam, muitas pessoas se 
queixam de fluxos, corrimentos ou 
gonorrhéa, que dizem incurável; é 
porque ainda não experimentaram 
um vidro da injecção de Mendes, de 
q u e s ã o d e p o s i t á r i o s LK U R K , I B M Í O 
& M K I . L O . H — 4 

O C A M B A L L Á E A N -
G I C O n a s b r o n o h i t e s U s a e 

EM oenversação com nma amiga 
a quem muito aprecio, disse-lhe quo 
desde algum tempo sontia enfraque-
cimento naa peruas, prostração no 
corpo e fastio, sem, entretanto, me 
achar doente. A isso respondeu-me: 
• Minha amiga, quom sabe ae é ane 
mia. E s pallida, e é possível que 
tudo isao provenha da falta de aan-
gue Faço te esta advertenoia, por 
que, ha aeia nu zes passados, encon-
trava mo em identioas condições, e 
aconselharam mo as «Pílulas ferru 
ginosas, do dr. Heinzelmann>, as 
quaes me deram p resultado que 
v6a. E, ao fixai a, cocuioeie a cor 
tificar me da c/ir rosada da »miga, 
assim como do brilho dos sens 
olhos e do seu bom humor. 

De tudo isso, confesso ter t ido 
Inveja, 4, ao saíiir dalli, entrei na 
primeira pharmaoia e comprei um 
vidro das referidas «Pilulas ferrugi 
nusaa do dr. Heinaalnuuini, 

, repugnante a quem tem brio 
ÍÍI.-

o phríOP 

— 'tiOfl 
° ^ > . -

Era m a » 
que, mais dia, menos 
tico e irritável ancião encon.. 
animo bastante viril e pnndoiioroso 
que não se sujeitasse a receber ca-
ladamente bengaladas e taponas, 
sem repellir aofiensa, o vilipendio, 
com a mesma energia e com as ar 
mai quo o acaso lhe fornecesse. 

E foi isso o que auocedeu. 
Querendo salvar a todo o custo 

um alferes, quo so havia tornado o 
fiagello da população de Ararsqua 
ra, e a quem o ex-juiz de direito 
dr. Martins Fontes, pelas columnas 
d"Hta folha, qualificou de infamis 
timo, o finado dr. Carvalho, um um 
áe seus habituaes assomos de oole-
ra, atirou-se irreflectidamente, sobre 
um moço brioso, e, segundo nos 
informam, de compleição franzina, 
qne poderia, pela sua pouca edade, 
ter seu neto. 

Esse moço,| filho do Estado de 
Sergipe, educado na escola da hon 
ra c da altivez, que nunca offeudera 
o dr. Cai ralho, segundo sabemos, 
vendo-se aggredido com violência e 
f irido pelas bengaladas de um ho 
niem possante, lançou mão da nnica 
i.rma quo o podia valer e com a 
qual sempre andava, como á com 
inum a quasi todos os habitantes 
do interior do llrasiL 

Subjugado, vendo-se morto, pois 
o dr. Caí ralho, ao mesmo tempo 
que lhe apertava a garganta com a 
Mão esquerda, procurava com a di-
reita o punhal ou faca que nunca 
i.bandonava a cava esquerda de seu 
collete,—vendo se morto,nãoteve oa 
t-o meio de evitar o assassinato se-
não atirar com a mão esquerda na 
qnelle que o mataria inconteatavel-
luente. 

Esta i a verdade em toda a sua 
Itorrivei singeleza, e á saciedade 
prova-o a nncropcfa que se effe-
< tuou no cemitério de Araraqnara e 
eitá assignada pelos facultativos da 
localidade, eonfórme a cópia em noa 
ao poder, nesta capital. 

Nenhum homein de bom senso e 
desapaixonado será capaz, por mais 
que sxeogite afflrmir que o in-
feliz Rozendo foase provocar ou ag 
gredir o fslleoido dr. Carvalho. 

E tanto é verdade o que diremos 
ao pntyiuo, que o mesmo dr. Carva-
lho, mouient«* antes de fallecer, 
pruaentindo a hora treuentia d« sen 
passamento e o evolar de sua al 
ma par* a presença do Supremo 
Julgador, declarou repetida e ins 

S e l a m e x e s 
Sr. D Carlos - Soflri horrivelmen-
te, durante Beis mezes, de rhenma-
tismo, depois de experimentar infl-
nidades de remed<os lembrei me do 
—Elixir SI. Morato— propagado por 

v. s. e, fer„vn„ ? elle, acho-mo hoje 
ompletamente curado; razao t>orqae 

lhe faço a presente declaração, dan-
do lhe a conhecer que o seu prepa 
rado é uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer Ja presente o uso que 
lhe convier. 

Apparecida de U. tjar.oel.—Sou 
lie V. S. J<r»A FKKKEI3A DE TAVtk 
(}A][ ( , ' |A . (Firmo reconhecida). 

Agentes em H. Paulo ; Baruel & 
Comp., r u í " « e c h a l Deodoro, 2. 

p A N C R O C I D A MOUPV. E' o me 
•J lhor preventivo das moléstias 

i;en«reis; basi* uma olmplcfl lava-
gem para evitar o contagio. 

Soc iedade M u t u a doa Via -
j a n t e s do B r a s i l 

Rogamos aos srs. s jc fos e mem 
bros do Governo e Tribunal Supre 
mos que têm em seu poder livrou 
de recibos, o favor de enviarem-no-
1'oB oom a máxima urgência. 

E ' -ao« indispensável estar de-
posse delles, afim da conferir o nu 
mero de socios existentes pelos in 
soriptos no livro de matricula, o W 
sim poder auctorisar o pagamento 
integral aos dignoa socios da im 
portancia de suas jóias e mais en 
tradas. 

Ribeirão Preto , 1 de julko de 
1897. 

Os (vndiooa, 
A N T O N I O LII B X F U K I H E , 
J o s á n * B E L M O N T E PE S S O A , 
J D U O L I N N E R T , 
L O U R E N Ç O B E I . I . I E N N I , 
\ v r uNln CBISOI. 

_ 1 6 - 1 0 

AGUA DE ME™a ET a mais agr 
davei e a mais aperitiva 

A» commercio 
O abaixo assignodo, proprietário 

dos estabelecimentos «Sereia Pau-
lista» • «Grande Salão Brasil,, si-
tos á rua Direita n. 65-A, oommu-
nica aos seus freguezes e amigoa 
que acabou hoje oom a secção de 
barbeiro, porém oontinúa na mesma 
cas.1 oom banhos, bebidas e charu-
taria, o deseja que continuem a h e i 
rar este estabelecimento com ana 
valiosa coadjuvação como até aqui. 

B. Paulo, 19 de julho de 18U7. 

sar quo talvez BC tratasse (ie 
ma cousa nova. 

Feita a exposição dos fins da reu-
nião, vi logo que mo achava desta-
cada, e este foi o termo quo lá em-
preguei. 

Em seguida, o distincto cidadão 
delegado de policia, sr. Mariano 
Guimarães, disse que, no seu enten-
der, um convito para uma próxima 
e mais numerosa reunião de t ia ser 
feito nos termos que ia ler, c que, 
resnmiilau ente, significava a forma 
çãe do partido para BUBtcntar os srs 
drs. Prudente de Moraes e Campos 
Salles 

O convito, ainda por indicação do 
sr.* Mariano Guimarães, dewa ser 
signado pelos srs. Joaquim de C 
margo, Joaquim Salles e Cláudio 
Braga (este ausente; e effectiva 
mente o foi o está sendo publi 
cado. 

Depois, o illustro republicano his 
torico, meu velho amigo dr. Costa 
Machado, fez algumas observações 
tendentes a modificar a fôrma do 
convite e apresentou algumas emen 
das, que não foram tomadas em con 
side ração, como se vê pelo convite 
public,ido. 

Achando que a fôrma do convi 
te, mesmo modificada pelas emen 
das, não devia sor adoptada, assim 
me manifestei, e dizendo que me 
achara deslocado naquella reunião, 
apresentei o seguinte 

Substitutivo : 
«O povo do municipi» do Bio Cia 

ro é convidado para uma grande 
reunião politica em dia, logar e 
hora préviamente annunciados, para 
o fim de organisor se o partido re 
poblieano, que envidará todos OB 
esforços para consolidar se o actual 

'men, porque o dever do momen-
é concorrerem todos para a fe 

idade da pátria. > 
Fundamertando ligeiramente 

substitutivo, declarei que na grande 
BBunião popular eu tomaria parte 
ia discussão, desde que so tratasse 
e organisar partido republicano 

para consolidar se a Republica, 
aiocresceutei que, acccito o meu 
substitutivo, eu teria de collaborar 
com o partido que se organisasse 

Não se discutiu o substitutivo, e 
quando vi quo elle era posto á mar 
fem o até atirado para UTT lado, 
dtolaroi que me retirava da reu-
tião, e assim o fiz, conservando o 
erigi na', em meu poder. 

Foi o que se passou a r.oticia foi, 
fois, inconveniente e menos \enla-
ce' ra. 

Contiiiiio no meu posto, i de ago-
ra em deante resolvido a compare-
cer em qualquer reunião politica, 
lesde que seja convidado o eleito-
rado, o povo, o não grupos. 

Iüo Claro, 19 de julho do 1897. 
A l I-HKIMI N I L M L B A I)A MOTTA 

I M P O R T A D O R A 

D E 

RUGGERO GIUSEPPE 
8 . P A U L O 

R u a S a n t a R o s a , 1 0 
Importação de vinho genuíno 

garantido italiano, especialidade em 
vinhos do Piemonte. 

Preços convidativos aos srs. ne 
gociantos. Provem a i r » acreditar. 

10—9 

CURA todas as moléstias syphiliti 
<-an, da pello o rheumaticas. O eli-

xir depurativo do pharmueeutioo 
Alves Camara. Formula do distincto 
o c c u l i s t a d r . N E S T O R D E C A K V A I . H O . 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

n 
DU 

F e i 

sãi 
Pr 

EBRIFUQAS por excellencia 
são as pilulas de Carlos Erba— 
Previnem contra us febres inter 

mittcutes. -Barue l & O., 2, rua Ma 
rechal Deodoro. 

RAÇA8 A DÉU8 que illumínuo G num momento de graça ao pliar 
maceutico Carlos Erba, temos 

»gora um seguro preventivo e um 
efficaz curativo contra qnalquer fe-
bre nas pilulas febrífugas econcimi-
oas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare-
chal Deodoro 

» - 8 

Usae 

J o s a C . VlKUAH 

O CAMBARÁ E AN 
GIOO na ooqueluohe 

C a r a I m p o r t a n t í s s i m a 
nOEHVAS I>o ENTOMAOO 

0 exmo. sr. Conselheiro dr. Luis Pe-
dreira de MaualhOes Castro, Unte 
cathedratico da Escola Naval. 

Attesto aue uspi dftrsnto tresmo 
ses do Elixir Estomachioo de Os-
momilla, dos srs. Rebello e Granjo 
por soffrer de rebelde dyspepsia, f| 
os resultados qne ooi 

O l * e i t w r a l d e C a m b a r á 
Vende se cm todas as pharmacias 

( drogarias. 
Cuidado com as imitações e fal 

aficações I O verdadeiro traz no 
o tu lo quo circula a rfillia e gargalo 
ro cado frasco a firma do auctor, J 
/ lvares de S. Soares, o sua marca 
iidnstrial. (6.«» dom.) 

« M i a s - VINHO do CHASSAING 

A c c u r i r i o o w o i v i i o o» .« 
™ rheumatismo articular e agu<'o 

Levo ao conliccimcnto do publico 
an gersl que soflri durante longo 
timpo «o caioliiago, produzisdo me 
iflres de cabeça, <jne me faziam 
p i s r ^ T o leito :{Sj>euinây m u us aua 
jeres; meu escriptorio conservava se 
wmpre fechado e, conscguintemen 
ie, prejudicados os meus negocios. 
jerava uma \ ida desesperada e sem 
«perançae, por haver recorrido aos 
nelhoru* médicos, sem achar luni-
ivo par» OBMIXUS soffrimentoa, quan 
lo, por indioajão, cumpre! um frss 
10 das mararilhosas pilulas anti-
lyspi pticas do dr. Heinzelmann, e 
jom o uso deste poderoso remedio, 
;onaegui recuperar minha saúde. 

esta declaração, possuído da 
csaii r Batisfacçáo e oom o propósito 
le demonstrar aos qne soffrem o 
ae io lac i l e »ifflpl«« de r ecob ra r e i 
a saúde, que é a maior fortuna da 
rida. 

F i r m a d o E R N E S T O W I L L I A M S 
1 Deposito (Jaa pilulas do dr. Hein-

aelin 

P í l u l a s f e b r í f u g a s * c o n o 

micas, do Carlos Erba—Previ 
nem e curam as febres palustres 

Earuel & C., 2, rua Marechal Deo 
doro. O V E F E B R E S I J á n ã o l i a _ 

febres I E quem tiver febre, 

me as pi] 
C'a; 

mais 
to-

. a— econo 
micas do Carlos F.rba. liarncl & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

•ENDEM SE uma refinação e ne 
EÊCCOB e m o l h a d o s , 
p/opriedado onde es 
estes estabclecimen 

V gocio de 
assim como a 
tão montados 
tos; vendem Be livres e deBembara 
çrdos de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con 
sequencia do seu proprietário roti 
rar se para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata-se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — Manoel José Cas-
tellOo. 60—27 

P a p e l para embrulho 
Vende se nesta 
typographia. 

BERYBERI í P A R A L I S E A S 
0 opodeldoc veide Silva Li-

mo de betre gengibre, noz-vo-
mica e eucalypto. 

D E P O S I T Á R I O S 

B A R Ü E L & C . 
2, Rua Marechal Deodoro, 2 

I Jjfoleuias de crianças 

I ^r. Arthur de iimoida 
RESIDÊNCIA 

« c o n s u l t o r i o 

jRUA DO COMMERCIO, 421 

C o n s u l t a » : 
u 

du is b«u> 
ti % dt ti rd' 

Docteur Bongue 
PHARMACIEN 

34, Rue Labruyère—Paris 
O mais podero-

so anesthes icò: 
para anesthesia 
local, tratamento 
de dôres, extrac-
ção de dentes , 
usado nas opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 

Deposito geral 
CASA 

Barbora Moreno A c. 
pio DE JANEIRO 

Remettem-se prospe-
ctos gratis. 15—9... 

m CASA 
D E EMPRESTIWOS 

S o b r e p e n h o r e s 
UK 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel, » 

S . P A U L O 

«BI 
V t * * Ê í * ± e - -m*i±i**±J 

ÍL V I A H U R I N A R I A S I 
• S M O L E S T X A H D E S E N H O R A S H 
• C i r u r g i a I n f a n t i l , o p e r a ç õ e s 

2 DR. BRISSAY 
M operador especialista pela Facnldade de f ^ 
• Paria (com tinít anno» dt pratica), de volta # 

de sua viagem de estados á Kuropa, abrin 
de novo o seu antigo consultorio á rua da # 
Quitanda, n. 42. 

Durante a sua estada na Kuropa, tem pra-
ticado com os mais eminentes profo«Bores 
os ultimo« progrtitot da çirurgia, e fea ac-1 
quihição dos instrumentos * apparelhos mais 
aperfeivoados para a pratica de todas as 
operações úe cirurgia e o tratamento das 
moléstias de sua especialidades, como: 

Tratamento rápido das dotnçat do uttro: fe 
ferida» c ratarrho, desviares, cólicas, ht- K 
morrkaqiat, irregulai ilades, itítriUdadt, 

41 iunwrtt do ttntrt t dou itiot, kystos dos 
^ ovários. 
4< Kttrtitamtnloi da urtthra curadot ttm 

dôr Pedras DA bexiga, tumoro; do oscroto. 
• Fistulas. K M Cura rap-da • jt*rontida da g(^l0rr\ia fe 
flrsbsid» processo do pelo pro(»^ ĵP (}Uyon. 
M K*dir»iamtntü tmmriú»,, dat „^„i ^ 
• fc das deformaçOe» à0% nierabr0Hi coxal's'ias. K 

etc.. pelo novo processo do professor Calot. ^ 
Cur» radial das hirniat. Cancro da boc-

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a K a i a e n c l a 

PBErAIlADA POll 
J A Y M E P A R A D E D A 

Approvada ]#la es ma Junta de 
I l y e l c n e l * o b l l c a 

da Côrte 
Imiuiiu-rou utti-Htado» de medi 

COM dÍHtiiiotos O du IX-HHOAFL de todo 
o critério n t tes tou o preconiiiam o 
KAliÃO IITJSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgia«, 
Dartliros, FcrimontoH, HarduH, 

CliagaH, Rugaii, 
J)úri-H rheumaticas, Idem de cabeça. 

Espinhas, Enipiugens,] 
1'ainiOH, CitH]>as, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua de « toilette >, são ina-

preciáveis as suas propriedades. Pri-
vada de toda causticidade, mio sò 
aformozfia o refresca a pello, resti-
tuindo lhe a alvura e macieza per-
didas, fuzendo desapparecer as espi-
nhas, cravos etc., como usada (|tio-
tidiauuuicnto—fortifiou u vista e cu-
ra as dures e iniluinmaçOos de 
olhos. 

Como agua dentifricia, Buperior 
a todas até hojo conhecidas, por 
que, além de alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, cura as ferida», 
infinmuiações dóres de dentes. 

O HAIJAO RUSSO, quer usado co-
mo remedio, quer como agua do 
«toilette,, 6 uma necessidade em ca-
sa de familia. 

1'nra os srs. fazendeiros o SABÃO 
I RUSSO 6 de uma utilidade immeo-
I sa; longe dos recursos médicos, es-
. te preparado ó de um proveito in-
1 calculavel. Assim o attesta a ge-
i nerulidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-se em todas as drogarias? 
jjhai iiuti.tu« e pvtfmiituiUtm t 
positarios esclusicof para este Esta 
do. 5«. 

BARUEL & C. 
RUA MARECHAL, DEODORO, 

. Ca. títni/.rrhmdti. 
• ridat em garai. 

Aa operaçflea d6 

Kytlot. Tun.ortt t ft 

peqnana clrargla no« 

o 

Hoje 

sluann: Lebrn, Irmão & Mello. 

A o i d o e n » d * b o a IS 
Quem soffrer de erupções, impi 

jena, oomicLõo* ou feridas a quizer 
icar bom, seui prejudicar o estorna 

So, o ligado e a propria natureza, 
• de ter o cuidado de tomar o Li 

cor Antipsorico de Mendes, porque i 
o único depurativo vegetal que n&o 
oontém mercúrio, iodureto, arsi nico 
• anUmoiiio. 

Foi anal isado e approvado pela 
exrna. Jun ta de Hygiene do Rio de 
Janeiro no dia '21 de maio de 1HÜ8. 
—Orando deposito na casa de Lebre 
I rmio e Mero, que sio os deposi 
tarioH das Pílulas Sutlo.-ificas • de to-
dos os preparados pliarinaceutico» 
de Loiz Carlos. 8—7 

Usae O CAMBAP L 
OIÇO m 

E AN 

A N N U N C I O S 
m PERIQUITO — PÓ DE 

il (J CAFÉ" superior, genuíno e 
poro, venda so na fabrica e 

deposito d a — l l a l l e S a l d e M l -
Pindamuúhangaba. 
arrega-se de remetter para 

.ualquor quantidade qne lhe 
i r j i d lda a preços modioos. 

este delioioM café. 
SO—04 

— 

Fontana 
e t o d o s c s dias 

U R A N I A 
Os beirões com seus variados 

instrumentos de cordas, guisou, gar-
rafas, púos caçarolas, únicos neste 
genero. 
KUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção 
,f c v m a s 
E n t r a d a , 1 $ 0 0 0 . 

( M M M t t M *********** 
MOLÉSTIAS DA Í E L L E 

s y p h i l i t i c a « r v e n é r e a s 
Especialista 

l)r. Vieira de Melo 
Àiitfg* clinico d.i Capital Federal, mem 

' bro de varia? • i<ii»á medicas nacíonae» H 
jj e extrangui; - t.<r da diversos traba | 
f lhos sobre a a « «JJ ocialidade. 

Qua i^é §omía:io, 22 jj 

Consultas das 2ás 4 (at<5 4) j 

PUOING-UNI 
Delicioso jviaiijar mimo usado pe-

las senhoras de trataigçjitn " e . 
zas e inglesas, 

Leiteria Paulista 
R - - 0 & d o T f i T E S O ^ R O 

3 - 1 

MurnSorari» 
T A V O L A R O 

Tumulos, especialidade en, 
pedras de sepaltnra e tndo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

N I C H E L E TAVOLARO 
Com atelier de esculptn 

ra e architectura 
S Ã O 1'AVE.O 

Rua Conselheiro Nebias, 23-A || 

Fraqueza geral 
O vinho reconstituinte de 

kola, qiúnium, phosphatado, 
Silva Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & C. 
9 , BOA M A R K C H A L DKODOBO, 9 

Ao Rei dos Rnraleiros 
No Mercado do largo do B. Pan 

lo, ns. 97 e i)K, vendem se, por preços 
mais baratos (lo qne no Mercado 
Velho on em ontra qualquer parte. 

Itm dõr, U 

da 1 áa K 

lliinco In ião de S. Carlos 
13" DIViriHNIlO 

M pela aneatlieala locai"' 
• Coaiultaa, optraçõe. a chamados. 

I . , -M 3 horfi R - D e hoje em deante se pagará na 
5 42, R u A DA QUITANDA, 4l»J Tb-f,. urari» d e s t e lianco o decimo 
* R i o rtc J a n e i r o K ' terceiro dividendo, correspondente 
X I * T * H I » I » I » T Í Í Í T « I ? I» nemciitre findo em 30 Junho r p, 

T O * ? F ^ 1 1'zaia e 95«KJ, pelas não inte-
•*• J - I O gralizadas, ou 94°/o ao anno. 

Desapparecem, como por fin- H. Carlos do Pinhal, lõ de J u n h o 
cauto, com o Peihrral de Cam- j 1897. 
bará e Angico, do Assis Ribeiro I 10—4 Bento de Al/rru,gerente 

importante 
FAZENDAS P0.1 TODO PREÇO 

Expirando-se a escriptura de arrenilçimento do 
pn-u iu uu • u u IM M l . >aw» . . . . . 
s a B a r o e l l o s ) no dia 3Sde d e z e m b r o 
do corrente anno e sendo terminante a entre-
ga tio piedio nessa data, o proprietário daquellc 
grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 
circumstancia,edas suasenomiesexistencias de mer-
cadorias, que sçrn exaggero montam a mais de 
9 0 0 ; Q O O S O O O — convida toda u sua numerosa 
íveguezia, tanto a desta capital como a do interior do 
estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 
comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-
to estabelecimento, porque tudo será vendido por 
preços admiravelmente baratos, inclusive armação, 
balcões, mobílias, espelhos etc. etc.. 

S , P A U L O 16-7... 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
K m p r r a a : .11. B a l l e s t e r o s 

Grande Companhia da operetaa, magicaa 
E REVISTAS 

Do Theatro Recreio Dramatico do 
Rio de Janeiro 

propriedade de SILVA PINTO 
H s e s t r o r e c e i t e « a « r c h e s t r m - h l s i l e i J u l ( r 

H O J E Ouinta-feira, 22 d . ju lho H O J E 
Quinta o ultima reprosentaç&o da grande e espectaeulosa ^e coe-

ezprer«amente pars tuuies naoionaes, em 3 actos e 12 quadros, escripta 
esta companhia pelo laureado escriptor Arthur Azeredo, Wuaioa doe 
tros Nicolino Milano, Assis Pacheco e Luis Moreira. 

4 CAPITAL FEDEI 
1.—A chegada, 8— Qne sem vei 

—A Capital Federal: 6.—A v u l o U 

DKNOMiaiçio o s q i u n a c s 
onhice de homem; S.—O i 

luneta; <!.—Ir buscar U...; 
a pandega; 8.—Dons artistas, !».—O colibry; 10.—A carta do oochei-, 
Reconciliaç&o, 12.—Ao campo. 

Posa maior hrílhantiamo da ] 
glanrln Vatlet, Condida Palacio • 

w í á M W i s Í H 

u s a e s t r * C A P I 1 



LICOR DE L A P R A D E 

D e José Hubmaye r , rua S. Bor.Sc 
n. 85, sobrado.—Fazem-a» r iu i idos 
para bailes, caiaaieiilc«, passeios 
eto. ete. como tombem eapas, pa 
letot amazonas. 

T r a b a l h o aperfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
R u a S . B e n t o , n - 8 5 

( S o b r a d o a t ó 9 ) 

3 0 - A R o a d e S . J o ã o . 3 0 - A 
Perto do mercadinho 

S . P A 1 H O 
Bernardo Bronn & C. par t ic ipam 

que acabam de abr i r o hotel acima 
mencionado, d ispondo d e bons com-
modos paru exmas. famílias e passa-
geiros, cozinha espccial e bebidas 
linas. Cent ro da cidade a um minu-
to do largo do Rosario. 

Bom t ra tamento , preços razoáveis 
10—7 (de 2 em 2 dias) 

Patente de «Devoe» U n m b u r K - M u d a m e r i l t a n l « -
e i l e K ä m p f t -

c U K T a h r t * - C t e i v e l F s e b a l R 
S . P a u l o A g e n t u r 

o V A P O B 

IEDACT0 
BEDACTOI 

Sobrlnki RIO DE JANEIRO 
O condicionamento, e n c a i x o l a m e n t o e q u a l i d a d e g a r a n t i d o a 

e g u a l a o 
fSECCANTE DE PARIS* 

* I J TSSJük Jwxommm 3.-. 

São non 
Turnwer 
Qiseral Cl 

Eicripto 
Urmlro, 

Cap. S i e p e r m a n n 
Hah i r i no dia 22 do corrente p a r a 

o JBio, Bahia, Lisbfla e Hamburgo. 
Todos os vapores desta oompanhi» 

a&o i l luminadcs i l na clootrioa. 
Todos estes paque tes levam pas-

sageiros para as i lhas dos . ' .(ores, 
Madeira , eto. 

P a r a passagens e mais informa-
ções, oom os agen tes 

Devoe's Americano 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

ATTEIMÇÂO ! 
Cada rinliriilho deve levar a Mnrca X 

de Fabrica supra revestida do 
SELLO DE GARANTIA FHANCEZ . ' . 
Deposites cm casado todos os Dro- A 

{mistas, Mereadorcs de tintas, Lojas 
üc lerratfens, etc. o 

Quinta 
0*, foi do 
dl J0I.SÎ 

A tempi 
» . de !)• 

Vente 
.« I 

C i t r i . 
Tempo 

S . 1 ' a n l o " S a n t o s R". edom. 50—7 
I ropreniíütaciactanieateo ferro contido 
na cronomia. Kiperimciit.nlo pelos 
principie» (Media* do mundo, passa 
immecteUnienle i.o Mitcur, 1Ù0 ucca-
siuiia prisco de ventre, n.r 1 causa o 

I ertomapo. na» cniipprure os dentei. 
I [jit:; * nau fanai <1 t-M conda, 

hlji-li a tírdiidn Iirca. 
Vendo e.-n todas as Pharmacia*. 

rsrlll«t'4ui42,r.st>LUire, P«rl«. C o m p a n h i a B r a s i l e i r a d e S e -
g u r u s d e v i d a , ft>eo, 

A C C I D E N T E S M A R Í T I M O S 
Esta companhia conta nesta capi-

tal nos diversos ramos, mni to mais 
de l . O O O contractos realisados. 

A sua norma 6 pagar os seus con-
tractos, uma vez l iquidados, e m 
h o r a s . 

Prospectos o informações, na tra-
vessa da Sé, n. 1, sobrado, com Mat-
toso Fer raz . líi—14 

•kWmfcxAo (Lomç\e\o p a r a a s treaxvças P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 
GUAÏACO COMPORTAS 

> Acha-se no Hrazil em todasas Pbarmacias, casas importastes ûe Especiaria e armazeDS de cbá. - P O R A T A C A D O : CHRISTEN,16,RueduParc-Royal, P A R I S . < PHENOL WERNECK SCHAUMANN & MEISSNER o ] 
dito e 
de urr 
geiro, 
represi 
é, seu 
consul 

Da 
pessoa 
idonei 
respec 
concei 
sent?,, 

o PAQUETE IXUI.EZ 

H n i n n i t esperado do Bio da 
i P l K K H P r a t a . n o (lia :) du agos-

U l l U U U to, sahirú para 
Liabrta 

Vis ro 
L a F a l t l c e 

e L i v e r p o o l 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primeira, so-
gunda e torcoira classe. 

O PAQUKTK INULKZ 

O P 8 i l a i i a £ C i f " Ä 

M o n t e v i d e o 
P n u t a Arenas 

e Valpara iso 
depois da indispensavo'. demora 

Es t e pwjneto recebe passageiros 
pura o I(io da P ra t a . 

Vinho do mesa, forneoido grat iâ 
»OB passageiros de todas as classes. 

Os paquetes des t a linha são illu-
rninado.» a luz electrica. 

P a r a passagens, cnoommendas • 
ou t ras infGimaçCes, oom os agen tes 

Wíison,Sons&C., Limited 
R n » d o R o a n r l * , i s 

fl. PATTIC 

EHFIOACIA INCONTKSTAVEI. 
O mais poderoso desinfectante 

hojo conhecido o desodorante. 
Vendo-so om todas as pliar-

macias o d rogar ias deBtiv capi-
tal e do In tor ior . 
E n c o n t r a se á venda na dro-
gar ia 

B A R R I L . & € . 
S. P A U L O (5«.) 

Especifico contra a inf lammação da garganta (angina, lar ingyte) 

DENTINA 
Excel lente remédio cont ra as dôres do dente . &HB. 

A ' v e n d a c m t o d a s a s d r o g a r i a s c n a s p h a r m a c i a s 
• n m s t M i V i 

F a b r i c a n t e s dos mais afamados licores especialmonto anizet te , enraçáo o cacáo e do co-
gilac linc cl iampagne, OB mais p rocurados em todos os meroados do Brasil e da E u r o p a . 

Os m a i s distinguidos em t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 
Chamamos a attenç&o dos srs. consumidores pa ra a enorme falsificação quo t e m havido 

no Brasi l dos nossos productos e para o abuso que pra t icam mui tas catas , servindo aos seus 
I i ^ u o z c s um l iquido ordinário acondicionado nas nr sas garrafas . 

• Officimi Italo-Brasileira 
S DE ÜBAVUBAS SOBKE METAES 

t l 2R.» 
d 8UCCK6SOBKS I)R A. MONIN 
9 Especialidade em marcas para caixas 
• Ido licôros, rolhas o capsulas. carimbo» a 
• Bt'ccu para lojas maçónicas, a rmas do Ura-
• sil otc. para advogados, tabel l i íes o adml-
0 nistrações governativas, chapas para por-
0 | t a s , moldes para sab.lo, chapas para barris, 
• j armas, assignaturas, ferros pa r a dourar, 
# ! pontas do aço etc. Carimbos para marcar 
• roupas o para lacre. 2.r)—15 

S l I l M M I I H I I M M H I 

Os CABELL03 tornam a ser il( Cur UtiU'il 
pelo uso ila A G - X T A 

Se quereis sorNm ociirae as casas sérias 
C O M <2>S ¥ I l ï a o - a . . 

Kala TlIUUin, aluiilctetncnle imiflïiitiva, it-iti 
um perTume PTi|iiisito, í>ecca insti.ntanr :nenle 
p nfio iinpe.le o riçar-se. IS'ïo iiiam hii m m a 
pelle, nem n i• l 'i, Hesulíado garantido. 

TlLtllr! IHS!j|i;ili;j, e«p»elal pan a Mui 
•I'll m ri applicaç/lo íntil, d'uni lemilridf. . eitii. 
P I C H O N , Clilmicf erallO.VTIillllit.iSeii.i) 
Diploma e Medalha na típcsição üeAi.tusrpia 1SS5 
lioi<i»iio: C"il8 liratui aa ISTtlia Ht S. PAU LO. 

.íUO 1 
a d v i n t 
h o i a , 
c a d a ï 
o e x t r 

cia e 
nestas 
ci pain 
de Be 
m a d o 
À cuj 
questi 
e n v o l ' 
impor 
future 

Coi 
cio n ai 
se c 
princi 
cada 
trans) 
são t 
ó clai 
tam d 
d i g n a 
h tari 
senta 

To 
bres . 
fluir 
todo 
um ti 
ou m 
tepar 
pertic 
s o , c< 
é obr 
tençã 
co e 
repre 
bem 
cia c 
irunt 

SÂ 
tas, 
i n s i s i 
que 
p a ç ã i 
que, 

• que 
l a ç õ e 
e x t e t 
de ( 
corp i 
quas 
p u b l 
pela? 
natu 
um 
d e m i 

PLEURESIÄ 
t í s i c a p u l m o n a r , t u b e r c u l o s e 

Chegaram á caca de Ju l io da Cos-
u , largo do Santa Epliigenia, 3, e 
lii"ns quei jos mineiros costellctuH 
de porco, fuliá mimoso especial o 
bom polvilho para biscousos o ou-
tros art igos. 10—10 DE GÄYAC0L E lODOFOFíWiO 

m i t m m m » 

J i l t CÍJi í « > G O M E S 
B u a J o s e S o i i i f a c i o , n . 2 2 

i u - U i i á » > . i o r * s . — X K l a K » » H O » e , 

:11. V ï a •„'. .(.is e n c o m t n o d ' S J e s e n h o r « s 

Soljçcti dos niisuBj œcillcaaciilos fan Injttcçàci Eulwataiiu!, 

• K p 

P f o f e s a o r a 
Uuia senhora all tmû, com 1KM 

raforencias o longa-pra t ica , leccio 
liando porfetUiuei iK o francez, 
materias de instrucçâo primai in 
piauo o t raba lho de agulha, deseja 
uolloeavíU" OM\ ousa de família de 
t ra tamento, boja corno professor i, i n 
governante . 

tJartHs p i r a «Professora alleniú>, 
pude se dir igir á redacção de i t a 
luilia 3 —O... 

Ëui í autos oom B i a i c e n a r l H 
CWíf »ff 

t illtllHRH tOM.VjK j 

üííwtiaívti^m 

L A V E L O C E 

A R T / c u í ^ 0 

Q ^ G 0 T T 0 S 0 U $ C t , , Â 

1 P R E P A R A D O P E L O P K S A W E U T I C O
 ljVf 

J LUIZ M. P I N T O DE QUEIROZ < 

I DEPOSITO: 
f PHARMACIA 00 CASTOR ROO COMUERGIC^SAÍ HENKiaUE ÄUßERTIE & C. 

RUA D E S. BENTO, t O ~ ß , P A U L O , 

C i r a n d e s o r t i « . * » * * ^ r c l o s l o s d e t o d a s a » 
-, •. . —- - V3PV- - • > 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S : 
Xo R i o d c J a n e i r o : D r o g a r i a M a t t o s 

Em B. Paulo : Pharmacia do ("aatov, Baruel & c . 
BUA M A R E C H A L D E O D O R O , í 

A mais saborosa 
I N S T R U M E N T O S D E 

( I U l i K . i t 

Appare lhos i r a i u s de r i t i v a e T i ' N i C A 
C o m b a t e a i n a p e t e n 

c i a e a s d y s p e p s i a « CHLOROSIS 
C o r e s P a l l i d a 

O U R A Caixas de musica ou 
mini 
ciae.' 
uma 
p e q t 
zoav 
de ï 
créai 
augr 

/A>y / aconselha-
//\J p o r d i s t i n " ' ^ / c t o s medicos e a 
^ / p r e f e r i d a pelo pu-
) /blico. 

i p p . T ç l l x » » il<- p h o t o g r a p h i a e t c . 

iwitru,.'."M* eiyeuhariu 

Üoiesiiäs e medicações convenientes 
S>JL.WL& mTEaÄiS'iS IDS Es to jo s ï n ut 11 ( ' ni A tî COS etc . otc, Pape i s para deneuhos, IÍROS, g ranu la 

dos e ewlladoH «oínc pau no, pergaminho e tálan transpa^rntofl. 
Pape ie quad n cul adoH, t in tas otc. etc. 

Alcooliimo ou ttnbriaffué» habitual pódo originar ^invu» woiestlaj flu iiyi,r<jma bbi vubo òdueora-
çáo: nestes casos, »íliuiiilstra-Sfl A yictíma o remedio contra a $mMagutu, proparado pelo 
pbarmacoutico Granado, cujos bons effeitos ello garantido» jiolog proprios pacientes. Vido 
e proupcf-to. 

Antniia liuctmia übloroBC, infectes maiarica, typlicft, paorperal, pnruloDta o todos os casou 
morbidos, dytcrasicos e dy.-:tropliicos sâo tratados cora a Agua Inclua de (Jrnnado, pooe-
roso agente therapoutico toiiico unti-fobril e aperitivo, reconhecido o empregado por muitos 
distinctos o ro8peitabilis8Ímoa Brs. modicos clínicos, Vido o pr -»[ ecto. 

lUgyut da bocca existo come uso da jtaiia dtl/jrio,do plian.iaeoiiiiiJu,.n.aúo.excoiieiitapfopar»-
do para & conservaçfto dos dentes e suavidade do atito: para evitar o escoburto, a flaci-
dez da gengiva, a carie dentaria o outras manifestados. Vido o prospocto. 

Inflanmaçã» afíudu ou chronica dos orgios respiratórios, tosse, catarrho pulmonar 9 outras manl 
{ e s t a l e s são uouvâiiiontomcnte tratadas com o Xaropt anti-catharral d» cardut t Ltntdi-
ctM, do pharmaceutic Uranado; medicaçlo d» valiosa acção balBamica o expectoraute. Vi-
de o prospecto para seu uso. 

Ptriurbaçdo //^rtcocsrdlalgla.nauKoa.eructaoCes, acidoz.lnUgestllo, o^nas!ao.dysp&psi*eoutras mo-
lesUas iuttwUoaos s&o troadas com a M-tçnuia Fluida d» Uian^iu, do oíücaz accão os'-oma-
ekica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o prospecto explicativo. 

Sipkj/U• e todaa as suas manifestações darthrosM, •scropliulosas, onnecmMas e rheumatleas s l o 
radicalmente teradas com o Licor Tibaina ou íiaiiaparilhu, (Jranado, podoioio o acredita-
do depurativo do «aogae e restaurador da saúde. Vido o prospouty dei te importante medi-
camento. 

Tub$rculnn pulmonar incipiente, chloro-anemla, lymphatismn, rachitismo, debilidade «Ho eonve 
Blentemente tratados com o Vinha r$cnn$/ituintt dt i/uinn, carnt-tacto jihotphato dê cal # i 
ptpiinn ijlycirinada, do pharmaceutic (iranado, preparado do toda a conllança pelas pro-
pHedados modlcam(?ntosas das substancias da sua excoUoiito fórmula. 1'ara melhor apre-
ciação dos convaleacontoa e alquebrado» das forças, vide o proMpocto explicativo. 

Kturaatmirt, tom ntrwiv, depressOes musculares quer sejam por vjgliUui, trabalhos lutelloo'uaos 
ou excessos, s&o couvoiíientomonto tratados com o Vinho dt twu dt kola dt (Jranado, /m»di-
caçfto tônica e reconstituinte, muito picegiilsada pnra reculailsar as p e ^ r b a ç õ e s do oora-
ç&o e intestlnaes, toioando-se um oallco antes ou depois <u>u rofo|çOes. 

Dyipepita atônica, gastralgla o outros soflVimentos dos orgams olgoaUvo o intoeU^ues, s&u pur-
foitamonto tratados com o Klixir d» noa dt hulu, do phonmcipUco Granulo, cuja acçfto 
tônica, nutritiva, onpeptlca, aperitiva e estimulante conntituom valiosos elemootos theripen-
ticos para os casos iodUiadoa, e prerj'/HQ excitante da« funcçOes vltaes; tomando-se om ca-
lico antes on depois das refeiçdeu, 

Uachitlimo da infanda, chloro-anemla, enfraqueeimetito puimoi<ar u por velblco; rgoommínfla s« 
com vantagem o Vinho tttranphotphatado, do vharmactutico (Jranado, cuja base é a r e m i t o 
dos melhores phosphatoi, constituindo um poderoso allmonto para erguor a vitalidade do 
organismo o de grande auxilio para as possoas que amamentam oiianças: tome-so n u 
caTioe ás refeições. 

0 lalGfatorio da pharmueia t drogaria Granado, á rua Prlmtir» dt Março, n. 19 t li — 
Jantlso, 6 vantajosamente conhecido da solocta corpora*"* fto módica o do publico: porltó<\ 1 

4 experiofua n,Ji)COfçp ou de qnem os tiver a seu cargo, confiamos os n o s s u J p f ^ V 
partfdüs nbarwaeeuUotiB, wuv&útiH l^sj>eptor|a Oerfll de 11/gieue, o ttnda mnfoU» | 
ai oôa» pharnuuias. I 1 

D E P O S I T O : t i u - Jhp . I 
D r a g a r i a B s p s s I * O . — Hum M a r a o b a l Q a a - L 

/ i ; n c o u ( r a - v e e m t o d o » OM c a r é n , I»o-
/ t e q u l i i H , l i o K - i s e t c . 
Venda em grosso: PH AHM ACI A DO CAUTO li 

IE C . 
a RUA M A R E C H A L D E O D O R O , a 

B°. o dom. 

Schaumarm & Meissner 
A]i]irovadn pela Jun ta de Qygiene e o melhor remedio cont ra a 

A S i V D U S T A 0 « b S C R I A N Ç A S 

as escoriação», a assadura dos ]>éfl, em conseqnoncia do suor 
abundante , a frieira, as queimaduras 0 mui tas alfecgSes d a 
pelle, quo pelo S<MI UNO se torna macia e resis tente. 

A1 venda em todaN a* pha rmac ia s e d rogar i a« 
6 " , e dom. 

C a r d o s o d<* A n d r a d e & C o n 
R U A m m m m u m i s o 


